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COMENTAmO NAOONAL

Nada tensas a leitier
ben ao a tós^tiaue

O MANIFESTO DE ACOSTO apro-
fundou a polarização de forças sociais no
pais. Oa operário_ e camponeses, os inte-
lectuais progressistas e o funcionalism»
pobre, os soldados e mcririheiros, tod:s os
patriotas e pa.-tidari.s da paz saud**ranr
no calovosimentc, apoiando cem imensa
simpotia a suiuçãò revolucionária qus
Prestes indica para oa prcblemoa do povo.
Maa no outro polo onde se reúnem «ob a
batuta de Tmrmn a ditadura de Dutra e
seus politiqueiros, os grandes capitalistas
e latifundiários, o Manifesto desencadeou
o ódio e o desespero.

¦Jesesperodos e edientoe, esses ini-
migoa do povo procuram abafar * podero"
sa voz dc Preste», atemorizar e faz_r va**
cüar os massas cem provocações e vio-
lendas, embustes e torpezas. ümcamerr
te t*raÇam © propagom um progr*ma san-
grento: sua imprenso já conte**», com
despudor, que os câes policiais de Truman
e Dutra buscam a Prestes para assassina-
Io, e pede a supressão dc_ direites civis
dos comunistas, novas prisões, novas tor-
tüp-s novos assassinato, em defesa des-
sa "ordem" feudai-burguesa que pa**» °
povo sij**mf ica miséria, opressão, coloni-
zação ianque e guerra.

A esta propaganda da violência e
do terror não falta o concurso dos mais
abjetos posquineiros, fantasiados de "pro*

grcsaistag", que já procurom justificar
os assassinatos do governo e da policia cc-
mo "conseqüência" da orientação pátrio-
tica do Manifesto dc Agosto. Há quanto
tempo os bandidos que tèm o peder nas
mãos prendem, torturam e mat*m os fi*-
lhos do povo? Eles têm torturado e mata-
do sempre, continuarão matando^ e tor-
furando até o dia em que as massas popu-
lares, levando á prática as derc-fivas do
Manifesto de Agosto, tenham com eles
o devido ajuste de contas •*-* ponham aba?-
xo o seu Poder retrógrado e sanguinário.
O Manifesto é, por isso rriesm-o^ uma ne-
cessidade imposta por esta situação cha-
mando nosso povo 

"a não permitir que a
reação continue avançando sem maior
resistência de nossa pa-te"f mostrado ao
povo o único caminho pera se libertar de
seus verdugos e esmagar o jugo do co'o-
nizadór janque. . •

Mas, é certo que a solução ravoly
cienária apontada pelo Cavaleiro d» £s~
peranç» ao* nos_o povo e propagada pe-os
comunistas coloca em maior tensão as
forças sociais que se defrontam, no pais e
tem, necessariamente, de aguçar os cho-

. ques,entre elas. São esse choques, pred-
samente,, que,;não devemos .femsr. A rea~
çao tenta reunir suas forças e avançar
mas se reunirmos com maior rapidez **s

nossas forças, que são imensamente mai -

ores que as do inimigo em nossas mãos fl*
cará a iniciativa dos acontecimentes.

v Como reunir nossas forças e organiz-r*
Ias par» esmagar o inimigo? Lutando, lu--
tando incansável e diariamente na ofenr.v*"
ya sem temer as conseqüências do desen-
voívimento de cada'luta. O essencial é lu
tar, lutar no seio da classe operáira organi*

(Conclui na 11.* págj ,¦=,

1 **¦* ESTÃO SE REALIZANDO AS
CONFERÊNCIAS ESTADUAIS, A'

POIADA EM MAIS DE UM MILHÃO DB
ASSINATURAS AO APELO DE ESTO"

COLMO
O - PREPAREMOS. LUTANDO E Ok

GANIZANDO, ANGARIANDO NI)-
VOS MILHÕES DE ASSIN-\TETRAS. O CON"
OPESSO NACIONAL QUE SE INSTALARA
ATMDA PSTE MftS.

NESTE MOMENTO cít-o ,«*
r*>nlw»piio. etr todo o pn*«. -.•*
C.o-fpt-ênf*»» Fv-t<|..-*i, Contra** A**r-o A»**»***!*?*», o--» T»r***"»a.
f**-*i o ""rn*"*** Oon-reçso Na*
c'->»n\ íi..» so rCtniri em fine
«*»• mt*.

1>**~*- a*-«:enib***lT* t#*- fm*-n*
So Rnôlo de mas**"*.--. F*-*nne»t»-
i-e •*<f**-n-i-*t**n<''. n -np.n-!-. He
mais ile nm mHhfo de b********
!e"ro8 í»m* ¦& f»«c*«i-ír;»nr* o An*-
lo d*» F.*rf*v*o1*-io. ejri-rlndo a
p**n"biç_o abí-o'"**! da a»--'*» ato-•***'rti *> um» nnlít|"*í de na--.
CSrca de 70 Ci-***-* •••*¦*¦-«-• Mnn!-•tf-***-!.'-, di»-»** A9.*rmftitia* Tf-*.
r"S'fi •"-*"•*,« -»•*•• dtiafs a rtm****a
de nerfonaUdarJ-?* *¦*ma^a¦--•*-,•
t»**ftbétn Cem n nitümp «bi*tl-
•/o a e*se •n-lh"*"'-* d- -ore* mie
tr\tQn\ a t)2Z. "_ •*• e!**"*i •nod'**-
-*o-**> forca -*r*-e as cn*-f**r*-«'-!-*s
f>S***)d--*Hs n"-ocitram Of**nnl****l** e
amt-i*l-ir. t*?*""-*t-'(*o " f-***-"*». vi-"o-riosa-mente, " ea**nn»nh*" con-
•-*•» 9 '•nt**'"*-*- **tn***i"e*i.

ENTn-CTABMAnrv NAS
CK>NFm*ftNCTAS

A primeira conferôncia re**!
l?7.->da foi a do Ceará
Instalou a 21 de A"o-.to
¦ nartícipi-f-ãrí de
Or,,*^*..--rnS. jav<*ni*-. f
cnltiiratc. d<» b-"»'lr-*o,í
tíc-i8. No ceará. a
rnntra a ftrma a****''

\'fde-sf cofn enmsia
H.fo orfraT*"-'atíVO.

mo. rJís-*iTf;»ido e
te**rs e resotncões iT-inorta-it,--
e enrffrarrdo.se nnm •«-and*'
«•omieíir* (me re-an?n mUbare:
de "•«^.'tentes.

Hoje e amanhã in*^'antsíe
j-s ronf«**j*êr>el-.S T»0!" d*"*"*-!** ü"3
tados. Onde' *• C*m*-»anl*a fam (

* bem nenefrft »•"**¦'"<*.<* vptr-.r.-c
eomo co caí"*- r*v-r n!^*-1--.-. V».
-"**T-.* 

"<»-»i.T *>""'* *-'* •¦-'':n'^^ •'

r8«. r1(» ***•""-*• **•-¦.; -.. • coro i-alá":
¦í*--.?,"**' - T «Sn ""í*"»:-»*-. do Piojv
'Om **0»> tnll da Bahia e "^j
na-s Oera"a. com mai» fie 100
•*esi*ect*van«»nte.

A Cr-f-^^"** o-o^RJtP*"* NAÍ
LUTA PKLA P*%

O caráter de masya.3 -Ta.*
éampftSh-*. i-evMa-se eadà **"**<
mais T)0.SitíVo 'om a parti-*?*****.
r»n r»t»vtx da cl***'"'*'' operArta
De fato. do mi,"'.*)"ío g poueo|
de ac-*nDat«ra*s coitadas, niiíí
F"i'nn-!e rjartr- é d& op^r-Mo**..^
Fm muitas f 'brfeaS. -"e CO a. S3i
nOr cento rios* operar'-.! **v>

slnaram o A^êlo He Estoçqi-Í
mo. Na metalurgic-* "Ni**am".
em São P-*u'o. 

¦¦\*--drtsraip-roJ

todos os tr.i^lliadores, sem s i
Uma só íJXfCCâo. *•"O 

trabalho de cOieta de a3.)
smaturas realizado pólos priV'
prOS oT>erái*"08 ..de-*-"*vr.'ví?-a«í-
com novo ritmo. Na Bahia,S
são os PortuárJoS e fisHvadorfs 5
os ferroviários e trab-*lbaderes^
da Cirrular O? (".oletores mal^
destacados. N*" EstjHto 8*nto*
a União - dos Tr-1ba,r*iador';p
tornoa-se a espinha ^dorsal da
•¦ampanba. No Distrito Fede-.^

ml. a USTDF Ji coma co»
eêrca de SO mil a«**j:nntHrn«,
«eni conlar com as 18 mil co*»
ktndnit pelo* mflriilmo**. No
Arsenal «le Marinha, •••¦'•«ar
do t*r**t*.r polfcfol, 2 mi* t-.ilw*
niadorca >X Reinaram o Apelo
de Es*,-***«l,*"o.

Os trabalhadoK-ft r-stúo pa«*-
ticlpando da» conferínda» **•'*•
tadnals, tendo «m muit03 E**
tadoj realizado •«•¦scr.il-lé*.-/
preparatórias.

A pARTTCrPACTO D08
CAMPONHSKS

E os camponeses também
participam da luta contra a
Kuerra atômica. No Tr»ana_lo
Mineiro, rona camponesa. *
cota «Í,» 30 mil as.-*lnatnraS oue
lhe foi distrib-ída tá earf «tn-r
se cobert* Em 8ão Paulo.
f.*al:tam.se assembléias ""mt)/
nesas orode tcMoa oa presentes
asslnt-n o Apôlo e tnaniícafr

" *

J^ fl —II ¦! | |

_pj PfT . __^B ^^^^**^^^L. >
>a—_^c_*^**f**--' _Hk^*^-^_i__^__k ___—-_•

*•#¦¦*****-**.' ^^P^ js ****W_^_L **—»*—~*——.
___._^_ _. _^_^_r**_^__. I ^B * •^*^v******fli H^Hrá __^__i ,^_í__TT__r -V-^-P-V _•¦_**_.- .^H^l ••*- *^**>*P**'t**',*t''*-flt*''^^
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• tam ne contra o aiWiiO de Dtu
tra á agressic lmp<riall3íj-.
contra o Povo co-reano. No mu*
nic"pio camponês de M*"nncá.
no Paraná, a catnp*** '""a desen.
volve-se com intensic-de.

Mafl. onde »e revela com
mais vigor a vontade de lutar
pela paz qne S« apo-vm d'-»s
mafisas camponesas é naqu«!e

feito dos camponeses dc azo-
vedo Marques qoe, montando
seus cavalos t em numero dr
200. desfilaram pelas ruas dr
Viradouro, onde foram assina'
o ApêlO ie Estocolmo e pro.
testar contra a tentativa dl
enviar os seus filhos para •

(Conclui na li." póg.)
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G Manifesfea do camarada Prestes^
que tanta repercussão eàtà tendo no sei&
das dmplas massas, não somente desper-
ta & povo bras-lei-o para o dimema bis-
torico em que se eneohtra como é tan-
tlamentalmcnte. ii mebamamento: á '.ura.
A analise politica qii_ 

'&. Manifesto -jon-
tem e a solução q*U£ oíerèce represeniam
os elementos.que dao a convicção a todos
os patriotas e democratas de que não: **«*¦••
dem viicííar um só-.instítnte na ação e na
organização do povQi <-> camarada Presas
tintètisá seu pensamento* numa formuia-
ção lapidar: "Nesse prqeesso, organizair
do p^a lutar e aprqvertãnd0 a la^a; &i&
organizar, unificar-se-ão as forças po-
pulares e rapidamente crescerá e estrtitu*
rar-se-á, a partir dás organizações de ba-
se. a grande e pode/QsafFrente Democra*
tica de Libertação NacionaP.'.

Os Apelos do camarada Prestes ^o
ardentes cbamados, com: uma energia e
um vigor novos "-mé-também são frutos
da experiência dos comunistas e do povo
e da grave situação que o pais atra ve «a,
com a ger**a batendo em' nossas portas e
ameaçando a viddde nòs-.*os filhos e o
futuro da nação. Os Apelos do cama: a-
da1 Prestes "são úm brado de. alerca â
união e á ação e;traduzem os sentiraen-
tos mais profundos-de todos, aqueles que
riãò se confcrmàm, com a-'miséria e a
fome, não 

'se submetem á colonização de
nossa Pátria e'aòs-assassinos que*nos go-
vernâm e, por is_o' mesmo, não cruzarão

BEZERRA
o. braços em face da imperiosa necessida-
de de lutar pela liberdade, o progresso e
a independência do Brasil. Por isso
quando o camarada Prestes diz quo *
única solução Par_- os problemas nacio-
nais é „ solução revolucionaria, isso quar
dizer que só podemos chegar a ela atra-
vés de lutas revolucionárias de massas.
?'Avancemos com coragem e «adacia •—
fala-nos o Cavaleir0. da Esperança ¦—
no*caminho dás lutas revolucionárias de
massas. E' este o caniinho que de nós exi*
gem os superiores interesses. nacionais. A*
medida que se agrava a situação do pais e
aumenta o perigo de guerra no mundo in*
teiro. aumenta a radicalização e a comba-

tividade das massas trabalhadoras. Á fren-
te deuas não devemosreceiar os for

mas de luta mais altas, e vigorosas, in-?
clusive os choques violentos com as-forças
da reação e os combates parciais que nas
levarão á luta vitoriosa pelo Poder e á. li»
bertação nacional do jugo imperialista.**

Os Apelos revolucionários do cama-
rada Prestes têm um grande poder de e-n-
vencer-as massas, são um toque de retmir
para a luta e a ação imediata. Quando o
camarada Prestes transmite seu eha-
mado a todos 0s concidadãos e trabalha-
do'es ele nos transmite a certeza de
que lutar cont-a a atual ditadura, contr-i v
imperialismo e a guerta é lutar pela vida
"Não vos deixeis esfomear e massacrar
sem lutai — diz Prestes — Não vos dei-

(Conclui na U.a pág.-)
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ái Ki"» iu.#«.¦..«•••* Iitip-no*
•¦» ««».íw> . (MIS »¦«*-''• >• -¦* i*

torço*** violento* eoaira »»»»
»U* • «í* |l«»Mi> J- «i'«!"°

•***•*« «virir-jO.cfCttlk» •«» #'
mna* pomo. j«« »iim». *. *.rê
ém 100 «¦¦*!.«.!«¦¦- ••• i'«-;**' **

m**Hi tanque «üuertn* fur.ro
•orot «Ot tocOBkoe t+m s*
tomua'rnt<» éo tteroj ••«ioMi
U<s T««uk ih iutrrllhiiret
|l>rtr., ,, inch. .*,<,« • ,ld>OC d*
Tarlac. capital da prof tncia de

-., Luiow, e ma*a ** s*à*ést *w
ia Cru* a i*tUa

• * »

Ir
í

**-

í

i

•wi 11. R. S.S
A -Pravda", orglo de •***-«•

«to Bolchevlque* acu*ou oe Ua*
tado* Uoido» dr terem bambar-
<«a.!o twclflcat; r*<l»des chlne-
ao*, da Mimichurla »cr«frn-

,*?'*' tando que o povo chinas lute
ea para impodjf * rtP«tlÇ*o
éesMa ações «•.•rnsivas. Um or-

•:" fespomlcnte da "Pravda'* <m
•**•' Pequim dl* Qu« à provocação

*.- aos traficante*» de guerra ¦me*»
rlcunOh foi proposíal * e*eru.
tv-,.i.. dr acordo com um planov' «»»flnldo.

*

S FTNLAND1A
Enc°ntram-Se tm greve 59 j

mil nu*ta!urg"coSt rc>vin»i!ran''0 ,
, n-m.nto de salários. O m"*»'.- í

m«nio toir.eça a estender-se a »
outros setor t's do proletária*o \
Plnjandès As orj'0>iiznçõe*. «in- >
iii*ai<* d»*«3 ird str'as dc v*iJro e

.i^rc^ana.Já pubMjlcaram um4*4**
tiT-intitin qttr se nâo for sotis-
fe*to Pcl«>.«.. Pa rõp» descnca-ie-
trà a greve ní-q-Hes so***-""-

if

:anadâ

tfriifíi.f*fôii3>mfi rpI lí K HüÜMÍÍ > k 4 D h 111 1 %

lEiePUI lulltlllllv ^^
1

A© rne*ir<* »rmn© qu? o C«ntf>.H© de í^fiirniça tia
I INI inclui M» a a o-dr» &> àm * fíSZs^al
JL s«» B.Mdoi Uiudo* ^Rl»» * Ml*íi tdfinow. ouir*
dínunc.n r,èo mfii»* ifrüvf é l^iida • eowiotraíài* wa

KitUi totormou ao S«*rr«ianu C^ »l «lo ONU uue

fXm"»ii com m «Coréia mm»ndo , *• c termdü il «tir
ÚÀuâ 1'tiir rs

s.iu, ^mclhume W <*»ri*.üo .o fowtrno ¦one-am«-
rtranc. edvcmndo quP oa Balada üoidtn -devem ar
/t « coniaqurnc.1. dt «m pr..vocie6e» arma-

danH 
"líxijo - di* « cbaoctíler Chu En Ui na «ua e-

elamaçuo to Departoir.emo de KM-mIo - que O-ÇmMí
d<H SSi&oa Umcloa ea^ÍRue .media.aiiiente a forca a*-
rr b flofte-aiiiericaoo por e •** *ioa tfrVgdW •J1^'
fes de ipvafâo do e*pflÇo aéreo do ternlór.c ^ Ch nav
noi matar cidadão* chir*«ee e dcairuir compoaicôca fer-
Sov.arU,. aaiummdo a reaponwbllida«V por competir
• Chln-a por todaa aa Pe da? « danos «ofridoa Fuço
tambom em nome da Republica Popular da China a «e
gui..ie dPcKavâot O Governo Ccninil Popular da Re-
publ^a Popular da Chin* rCserva-í* 0 direito de f*>r
mulpr exigência» «dlcionaia em relação a eaaea a«oa
cr.mnosob de provocação • airocldaíjea^dat fo.-:*a
agre^ivas doa Estados Unidos na Çonsia.

Es*es fatos indicam • crescente gravidade da Bit"M-
ção internacional e 0 Perigo imetüato de eucrra. M -a-
tram a r«^o de «er da adver-ôncia feita pelo eprc«.t*a-
tante da União Soviética no Conselho de Scguranra «ia
ONU JaoI)"Malik, 0 8 de agosto, nó sentido de OJ-e o»
imperial*si«*a atômicos desenvolvem todos o*, esforços
para estender suas nçoes dt guerra. Passando dn ¦pn-pv
ra^lo aos aios diretos de agressão, os traficantes de guer-
rados Esindos Unidos, em abril deste ?no, vionrau» .»
terr-oiio da União Soviética, numa evidente provoca-
çáo de gik-rra. Doi* meses depôs iniciaram sua aveniu-
ra de canibais contra o povo da Coréia, ag edmdo t«m-
bém a Ch;na com a ocupação da ilha Formosa. Aiíora^ 6
o próprio territor.o continental ch nês que sof e • infa*
me agressão dos gangsters de Truman e Mac Anhur

Está sendo mmuciosamenle executado tot10 um pia-
n0 «cnebioso de guerra e expansionismo dot-Estads ( »»

JiaràWJ- ***x w^ sy ~k

\t lllli!

**w I
,; *, ... 

^V" » ¦.m \o
d»* mt~mm*> K»d- w K«- 0 mm^JUtJnPmt
acaba »IP d^iwa» con, o ¦»IW-e-;£J2 »"*; 

^

c.,t!8 oop Vf.eriiiia ir -luPr»* iUc A iWf or^j*
„ m coP,pl(MH UominocAw america da Ilha íornMwa

chinês - de onde <» f>^.dt»a Un.do, ptulerwm doni
nur com a fo ça aérea, todoa oa P«^«oí da A,,a 

JaVludivo.kxk a Singapura" «^ndo M Proor.«ia «

prrw..*a do feroi cfeneral de Wall Mrec».
Caba a ONU, ac«e moineuio» a maia im.*t nw

poiis..t..hd>i.ie. Na Mia mt.|»*uív,m a *»•»-••«»«»• Ãg
Naçoea tnidai o Ministre do bxteno da China, »^a

Bn-Ul raurr qu« »ej* cOli.ientt.li a ****** g£J"americana e ordenada a «mediu»» ^,»rJdaè,4dalltr°S!
aalra.mc.ras que Invadiram a Core.a. Náo M> meio Ve
mo ronteiiipori-Ar com o aan-tu-or, adiar medidas Q«€
aO terào efeito nu aenudo de maniei a pat §e íoreai io-
madi.a imediatamente, * colonora na agrea»*©.

A aoiuçao pacifica doa aer.oi P^^JS^JlS
W ainda a possível, como »cm dc.iiouslrado ^'jaaMf
a Umâo Soviética atravóa de sua açáo firme • tt*\«*
no Conselho de Segurança A questão, em toda atua
aimplicidade e labcdor.a. te coloca noa «ermoa da «ceia

ração de Gromiko em nome dc Governo da URSS. ,.
-A Orguniaavao das Naçôe* Unidas nâo terá preca-

chido suas obrigacôe» nòque concerne a »*nwl,íf"
cão aa pax. a menoa Que o Conselho de begurai ça
exija a cessação incond.cjònal da intervenção milr(
tar .íorte-americana e a reu ada.imediata daa for
ças armadas none-americnas da Coréia • j

E' a solução exigida petos Povos de todo o muna* a
aâbia so.uçào indicada pelo grande Stalin, o camjnno
nara salvar * paz e poupar á humanidade uos sofrinie*
toa da mais te nvel dah guerias Mas para assegura-lo
é indispensável que seja tn.ens»ficada a luta contra a
guerra, pela vitoria da campanha liumanitária lançada
com o Apelo de Estocolmo P .ra proibição dai arma ato
nuca e um crescente movimento de soliaarietiade ativa a
tonos os-povoa yiumas da 'agi es*-âo. So assim será íor-
talecida a t ente niund.al dob partidários da puz c ga
rant.da a vi,or,a doa povos so«,re os bandidos impenaUa*
tas cm qualquer emergência. -

-!

iosContinua firme a &?**
ferroviàrjbs, que lutam P°r ^
»umerit0 de salários. A amea- )
*.a df um» intervenção do go- (
.prrr<> determinou como respoj. (
ra rins on<varios a 0^'av'ra de s

ordem de greve ^eral. se ior de-
<.r<í!ada. a..-int<*rv<,n<*âi«..;.-, S

íTALIA

«-'

hi' ' -¦

Rejn» indi-jnaçào fw«»fMnda
Pm rorl,, o pais. pnrti ularmente
?ri*re 0.3 íráMsi.!b.,vd.£r?fii pela
íibertaÇíio do ex-mareohal Grarr
fia-,!, um df>s principais cola-
!•.*-*'-.lioren de Mtiss0'inl * f"6
fora eondenado como erimino*

m de guerra.

AI.EMTNHA
A. Lí^a Democrática d« te»-

it.<'rfrs ".Ipmães dirigiu um t*-
' lècràni.a « "Truman protestando
<.'¦.wn.tra » libertação dos erimino

ios dè •|úei'i,a nazistas» entre os
ç-v.Vls figuram alguns dos mal»
k-.taepdos luRares tenentes de
Hitler A m^r.saSem e"*if?e fam-

¦MM. ã r**tiraida das tropas de
::>'cup;açSo arnericana? da Ale-

. j-ianha ocidenral* a suspensão
i;i rcacrut-*ment0 de mercenarj-
* pelos ianques.

O PROTESTO
DA:lI RS.S:

A União Soviética protesto»
junto aó governo nor t-amo-
r;c.ino contra a lil.*-rlaçúo de
aliíuns d°s mais odiosOs crimi-
nOáOs de guerr» japoneses, so.»
tos por 'ircisâo «ic MaC Art»»»*r
que viola numerosos icor<!Of
inrérnBçiori-vis* sobií» crimmosoi
de guerra.

Trata-se, porem, de t°<l* un»a.
polít.cá de''estjhulo à (*ucrri
• à agresi-âo dir gica P«io P*.
partamtntò de Estado de Wa
¦hington* A prova disso * qü«
lofíó depois rios japoneses» 19
crim*n°sos de 

"guerra alemães
— en re os qua»s imimOs cola»
ijbrndo/es de Hfítlè»*.; (ío--»-. «g «

Goebbels como Otto Díetriob,
I , *ich' í-1 - .*< e Hichord
Darré — também forain pot-
tos em lih'*' aitó no v.l*-;na-.tia

ocidental. Na Itália, ooecende
a um aceno de sejj pair .»*b de
Wall Street, o lacai6 ian*4«*e Oe
Gasperi lib«rta "am 'ios maiores

responsáveis pelas gu«*rras • a»
gressôi-v do fascisuiQ «le M*.*»
•oiiní.;-8TfioiiBtrb"Gráziranj. *ií^"
tor"d°8 m»**s 

'• 'lilónà-b <-*i m*2»
cnrjia os póVos da Abissin*a.
Alban a é Grécia.

Qu«» »:izem os Üter«s «mer»**
eánòs d"s «overnos da In*» a-
terra « França. »aiscs que fo.
ram Vitimas diretas aa agressão

na-íi-íascistas? Silenciam covar-
«•emeute, acumpíi.-iam-se com
acua anios dos Estad°s Unidos.

FieJ t°i eòmpromíBSOt in»
ternaciona.s e âs decisões do»
tribunais al'ad"s qu« condena- ,
tia feras, alemães. Japones:*»_ev
itallan>is,, o governo da l-n>ão-
Soviética lançuu seu veemen*e.
protesto contra a decisão d*
Truman. que. perdoando ér»
minosos d« guerra, justifica a
guerra e a agressão.

Mais uma vez a Pátria d«
Bocialjsmo ^torioso tradur o

. 3C • tn. :o n, urolu-Tl.. d«
todoa os povoa que firam mi*
lhares de si-us filhos morram
para que fosse ext«rininada a
pes*e fascista.

QUEM QUER
 r- . A .GUERRA
"Jamais a Umào Soviet**--*

Iniciara um" nova guerra contra
tr« o$ 'is ailOs Unidos. iam*
pouco o faria a Alemanha- ****•
vier a guerra, é que ot E-,ta:so$
Unid°s quizeram começa»ia'
— declarou o famoso Jiri-
gente comunista ale m â <
Ciehard Es. r, membro ' go-
verno ria Itepubljca Ucm^ratl*
ca Alem*

Estas sirriplè» p»la»rj» de
Eísler e*PÍes'sniri o sen^m^nto
• a convicção de todo» os P'r
«>8. Porque codo» of povos j»
Compreenderam <*om t md"r
clareza qüe O u«ico o^siaculJ a
pas mundial são o* planos de
gucrra' r expansioniam* dos
imperialistas dos Sstadoa Uni*
dos. Us ialos o demonstram.
Ai estão a3 iniciativa» <i» 'KS3
no Conselho dé Segurança "m
favor de nma solucS» pacifica
da guerra na Cçréia 'nfame.
mente torpedeadas peleg norte,
americanos e i«u« lacaios.

buquuiito Swiin •«•declara a
favur da pr«ip-'sta do g»vel*no
indiano para uma *9.1.ução ps-n-
i*.ca ao i»io»'i'ni» d* v'»ei.i, o
p/upriã Sicretario da Marinha
do governo de Trumaa, Frun*
ei* Ãla*ews tem o riescnramen-Q
dt afirmar-se partidário «*•
«ueria preventiva'" coiifa á

União Soviética. Haroid Staa-
teu. candidato -lerrotajo a Pre»
sidmcia da Hepuhliea. afina
tom " nazista chefe da **Am«r

rican Legjon" tl-sor;.! Ch-aig»
ConeOrdan«io ambos . com • ml-
nistro da ' Marinha* de 1'ruman.
"A guerra I" — bradam oa *io-
ço» Hitler»

Não importa *y* rnunan.
desau onze • furioso M«itews
ou procure MamenlzarH a de»
clara ção de Mac. Arthur tobre
a poss«> de Formosa pelos tíe
tados Unidos. O próprio Tru
man arrasta os Estado» Unidos
paia a guerra, precjpita direta-
tneme o desencadeam^nto «?•

.um novo conflito mundial
A declaração d»*- Eisler ap«>

nas espelha a realidade.

if URUGUAI

Diante «ta lodl^m*
popular t dut $,ul^
que se lev-|»»taram em t<
o p»is. o ^everno *ç» .
(-arto a defrienrir a r.e»u
divulfado anteriom-e»»!
aôbrt o «ovio de 2 0
•cldadoa o4ra combot*«t
Coréia *o lado do»
torta rtortc-trimica.-x^

ir CMItl

Num trotai
mima de^nonttraçâo
ftpudio A «rgrctsio im.
contra t púvo da
opedrejaram a gédt
cmbalxad*! dot Est
Ünidot cm Santiago,

i çando farrafaa de
contra tuaa paredes
quisíing Conzaies Vkk
num repulsivo gesto
vosaalagem aos tone
pediu des*ulo*s ao
xado americano,

it HAITI
Sob a batuta «t>

r blismo norte-amerioaf
está sendo oreparada *<i
sa eleitoral iio pis.
do "eleger" o chefe
governo. Como único
dHato figurj o coronel P
Mogloire. fantoche ianc
da pr^rl-lécâo dos tntf
de VM Street.

0 KaBl
»«<**.•* ***

»*», pua i
ml**t * m

0 Assallü
üo Plano

ao 'WT é Parlo
dc Guerra Ianque

*. ARGENTINA

Quando procurava
der ilegal e arbitrarioh
te patriotas argentíw
um dos mais odiados1

licioí«8 de Perón foi atfr*
do por populares e a abi
gíi^o a fugi-- Continuam
violências peronistas
todo o pais. vifiondo
ticii1ármer»«*e os tri
doteg e os jovens,

^ BOLÍVIA

Estudantes í em
atacaram as sedes de w

í jornais reacionários
v i a nos , apedrej
bem como ouarteis áe
cia O diretor do pr«i(l
polivico fd ferido
estudantes. Ca jornais
Tribuna" e 

'."La 
M

haviam condena^ B
estudantil.

WtOPEMMà
Diretcr Responsáveis'}W A JL D I R D' b A R T I

-m. Ri» Branco, -257
'Í'T.e 

a*â.} i-W\\ éjllZ
¦: lo-êe^lat^fro»' •"' —• 9 '«

II4S-i!»

A mar* do íaaeismo e d»

guerra soprada p»' Wall St eei

ge abate sobre CuOa. O Tr.gi.

me uo gangster dominíV Hava

na, -e o ch«fe do executivo «r*
-bano. Prio So<.arrás. ultrapaa,
aa • Próprio tirano Machado>(

que em seu iVmr>v foi « *?»"

dugo do povo cubano, éscravl.

gando-o mala ainda ao wf>*r*
rialiflmo .lánqUe. ;'•"' ;; • ,

Prio Sofcarràe 
'&>'' 

i*à' *s)A&'

«e melar» ¦« edioso ininsi»-»

0 if»<?® • pM^^tstês** 4»

^ 
-ôí^nte classe operária euba.

iu »?ue Vive hoje mais empO-
biOCida e explorada do que pi»
qualquer época. Foram •«• •*•

cáplo» d« ISocarraS que aí****
•iüiaram em cumplicoade cora

o FBI norte-americano «m "«Ioi

«ais quC-idoí- dirigentfcs 'ios

irabalhadorea de Cuba; Jesufi
Hernade* Ê 0 mesmo S*"-*ir .

fie quem a«ora arremete ncr
v«ment« Òoiitra -JID' patrimônio

io» trabalhàdôrei cubaiwa ±T
« diário -Hòyw.ir Havana à*y.
¦fj*$ *w

•stação de rádio, a •'llü líie/".
&Tendo frâcaSvSadO «m assalto

a-nteior de^ bandide* contra o
"Hov" cro face d* at«tud«* re-
tuluta dos trabalí>ador«« que
oeíendeian. sen Jem\Si Ioi »
prOpria pt.llcl*. fennadá de
Prio Socarrás qoe fiy»almente
«smpr«endeu o assalto contra

. »qu*ile diário, a 24 dc áifòsto A
tòde do "Hoy" i- redação e ofi*
Cínag ^''.ícri^^.m^/.ifi-or'' tropa*
fl-madaí) tkté e* dentei), «orna»

dada* p«*o^.próprio Mlmstro dia
Trabatòs és msstsm ie a>to.

c fascista Antônio "\7aromi.

TQniendO Os protestos do»* ti*-
ba hadoreS e do povo» um V2T*
dâdéirO aparato bélico foi Mo-,
Qüizado. para defender "* as**
saltantes, Inclusive r«.rt»os «íe
guerra. ^

Mas a« violêndaa do d-twio»*
cubano não ric^mni il'.- ííc;
.¦&uiram=so. centens-ç-de: p-^i"'^*-
'de 'patriotas, a invasão ide -«•
tros Jofnaii pdpu lareá ¦ « •* le*.
de Organizações democrâl>c«»ai.'
O '"semanário ."* Amérie*. D«*ap»>lr
iCc*xlui na \\* -si^t

s ¦

mrjÇaf^m\

^^ima

tmfFmSJI
» •*«. i '«ií *

4» ciauo.
tyiíuçÃo ' n
unlí* *0
eit»sr«;ot|t*'
jMJli. Mi <
tm *:$ ***¦üenldls*
íOrarlti»!»**
jjt*l* 9*t\*
viável „stfi

ÜJ,' "nunèj
coto* 'ifor

¦7.; '".¦->¦

ti nu- .pes
».»"%
eicrevesie
Pldiidif*
tre õ mu
•oÇiaWsta.:
forço par-a
Iferençs.'

Antltfsn
ioncia-aoi
donos de.
-ríupde|' ps
gora l»à <
it mundo

0 muDd
*t: du/.eni
velho, mu

e dos ü

TALC
TAL

Pe'o fato,de adoW
politica em favor dà
e da. solução pacito
problemas internacioni

.'fo? «xcínidò do Gonf
cias Organizações
.friais (ClOl^quehoí*

Jí-aVdè V:'-'1 Streeti*

|;-^os^'vS|^ic1^Í^
^'¦Vàdc-cfee' 

-e ^maz^
1 des E-ítado»: ÚtúàfaJ

Dutra n
legàção I
dens amer
da Ô.NU»
interesses
as melhoi
á-polltic

O dita
como pre:
traição, j
escriba di
entre oS i
re&ime. i
de e Elm
Zes do ai
trs do C
piados ei
teriores.
dé Dant<
mais aSq
lacaios d<
pagàndist
em"nòsso

Não h
da atual
não verih
batedor d
do e apl
gocio esCu
tomar pa
dura . tep
Primeiro
Ça Cariti:
são em í
proyocaçt
amantes
ra comp]
Xada, 0 i
te Râo,
do tirano
em nosso
bestiais
sos. Foi
passasse
fascismo
possivéí

de Nur
aos pior*
assassino
Fjlinto,
PreSijeí,;-:

m-l



»

%

MCA!
JAI

** l^d.t?ni-
d»*t etüie*'
•taram em t<
•verno *çt et>,
wnHr a non
anteriorni*,*!!

»vio de 2.
ra corni.tr•*-•
lado do»
•anwictnc»;

!

CMOt
r»on$traç,i:
íreigio im.
*-vo da
*. a aédt

doa &t
Santiago,

rafag de
aa paredea.
ioniaieg Vitk
íbivo gesto

aos lane
uio s ao
canov-

I.

atufa tk
norte-amerita
oreparada tf

I no p.' Is.
r" o chefe*omo único
rj o Coronel P
fantoche ia*i

-5o doa tru*
itreet,

O Manifesto ée Prestes Aponta o Caminho
REVOLUCIONÁRIO

-*r

o âlaalleata r«eol«saaato

\4 „u« ••wiaata e» q«e JO
al0n * iaaa|o aa.r# o* ***

• trf-

flfl flflk

fl CT»»'\J Lm

tr/mY' fli Baft jB aaos*-*

¦Ba A sfl\
**•• íiice«ts**5
e cisiòã, lod-cou ig maasaa a
WJtiÇlo' wsVqlaciooaria, «M»laO,
unha moHWI a' •• «datei. WM
frit** outra que posas resolver
peln. -rtkisi o» ;pt*»Wemaa. cartUais
,„. q«ie*re*de;l»ate O oa«i*>.' Mas,
¦i.stfrdfoa a solucio levoU*»*-
<e*aris;tnio ée apresenta oomo
u-ns..pc-eiectiya. remota...wa *
viável agora, polfc* —.*•'¦• •
itttím^m^m no lfoalf»alo.
«-.' "nunéa foram**tlé g-randt*
com» agora os fatores t tro***.

tcli «o «ov****» de -4«*-** povo
am lota »*«¦•* to4*>tt»aa*l«acis na*
tj-i-nal e ptlo pregai»» i**Ur.

Por que def-ne Prestei « ter
. luçào rvvuluclo»srJa e*ftttõ u»

alía P*>ss>vel • .conto .««dUval
ae momento aiutlT

U MsoHetto rewmrt i-ode
am corpb de argumttt*tt;So qtie
lotpoode a é»ta pt-ri-tin.*

O poa.ê ur parti Ia "tia u»
csractcritacid. da Ntrutura «*»
cono*««ea de n-*-*» Pais. ?*> a*
«-.cultura taíencoh-r* domina.
<U palas rclác-V* semIViudal*,
a fita «*V o crônica. A iwduv
tria." ap-*mr do aeu pátio ren*
dlmcoi*»; alo tncontr*. marcaa
do Interno suficiente para «jtcotr
a.sua pr*itluç*o." O» po^os-eluu
V*r da .economia-nacional'í-è as'
chata em mio* .dei c*mnitnbla*
imperialistas que* canaliza*

f para o ea-e**»** .g-ffMp tf»***-
do Produto erladò p«ÍM tuba*,
lhadores bradlcírõ». 

'

, TrsU-ee { pbfi cdo|*«a1at«,
*' de uma" estrutura; • atvsjca. t-

Preciso va-rota paja dar livre
pec*-*9 ao profr*W> do natst, ps*
av fliertar.. o' nosto" t»o*f "do

atroao dia mireíla da ignoran-
sia* «rn q-iií atí * agora • ver. 'ta"

-"" B poSSli»!, -.ürem, dei.íruir as
aas**s econômica*., «*xi?tea*es,;.«.

por JACOB GORENDER

—r

NTINA •*t

Unupessoa «io tnt«*1or, ejus
-* dl» "Itumlldo". me pedio que
èstfevéssêein termos b*-ni.sütt-
p|ec*."dif'rença que ««iste es-«
treó mUado capitalista e è
socialista.: V6u faser' um ea-
forco Para lhe esplicar essa dL
feren<-a.

Antlaimèntc o m«ndo mb per
tenda-aos ricoa Os ricos eram
donos.dè. tudo* Más «m 1911 m
mii-idô pàrtiu-aè ém' dois a a-
gor» l*à. o mundo capitalista a
» mundo Socialista.

O mundo capitalista, há qua-
ncí duzentos anos, derrubou O
velho' mundo dos grandes rela
e dos 

' 
trandes bar«"»e» f«udals.

procurava pn
€ arbitrariorm
tas argentín
¦tais odiad-or i
Perón foi at*r*i
ipulares e a ob
ji- Continuam

Deronistas
is. viÍRondo
t-e os trai>ali*fl

i jovens.

iy-iÀ

teá 7 em
as sedes de«jc(
Bdcionário»
, apedrej
) duarteia à$
retor do pri15'"
foi ferido

s. Ca jornais 
'|

e "U Ra^

ondena*-*0 B

L

3to,de adotaf

em favor da

luçáo .pacito
is internacionj
tido do Gongr

ga^zações Sn<S

IlOl^quehoí-il
tétida a'p| ^
r* 'i Street *í|

Stlntót^dos-
-o V^pnaze-1

adog ÜítidoA-^

•ot,».rti|r aalfiu novai, asio
i*"ii*.f a opodír M atu-lf cU.^a
dowinsote*. No «, o§ latilu».
dlartos • ifOndea esp|ia|i*,tatr

, • evideote qtie nio. Enquanto
parmaoecert-m •*«* poder aa r
tuais classe* d"«t--**-!.,t>. a a»
trutura erotu*«mtra eowinus-g
inalisrada, I-oniue talj cUnn
alo li-tteltcisn». de ta| «-suutttra.
a sua nquesp con»t'tul aprtiss
o reverso da pobr**** attciomal,
tia miséria das clat-jes expio*
radas. MCUtt«s caducaa • tmto-
tentes — dia o Httolfesn, r*
f«rlndo«! aos Utlfund|arlo, s
á grande hurguesla — iocapatea
de lesolvtr qualquer proldeiua
nacional, d* tirar o'n>* «*o a-
trato crônico em que perece,
passam -todoe aaaea icnhorei,
com eeuo político» » gorOmnit*

. tes, 4, trafeia abfrta e lançaoi*
ta eom furta e dc-tcipeto eoa*
lfa os patriotas qtte lutara peto
progiOiao e a independência do
Braall." . ',

m ateeis», pois. detruhar a*
atuaif eksiea domlnanlf». d*»
trutr o Pod*r «s»tãl que as -o*

presénta a qne otSomc coda vet
maia Um aspecto' abertamente
ditatorial Usa qtwiu o fsrâ.

qu« ela*üf estâa «m t^ndlt**»
ú» anumif viipr;*-tt«mr«i« i*vo
i**'»**m encargo Mitorico?

Km primeiro l«i»r. o ptolr
tartsdo, A r»t« *Vabe um P«P*t
dlrl|«*i»ie a fuadsm*nlar vfi
bloco da forças «Ktii», a qua
incuml-e a tar«fs de derruUcr
a dlmdura lru«UWuiníu*a4 t
liquidar comptvtsmentv a o-
prra-sãt. im|>t*«iftliatt*. OOüt O
Proletariado rm sua d*rcc£o(
deveu rartlrit-ar desio D|oc*o,
levsdos prio propr|o iate.*cssít
d* elaste. oa camponete». d«ade
o* •emi*piO|ctar*0( • rendeiros
ao* pequenos » u.*"*ios propri*
Ciarioa, a lotclectuajidatr» a o
funcionollsrao rivll e m l,ur
pobrea. a pequena" burgu«t»a
urbana e a media bur|u*sfs A»
carat<T nsckmsl c Progt»itSi*ta»
A «sse bloco eab*iá a orgaBÜta*
(lo dè um nov0 podír estauU •
poder democratletypopnlàr, quo
concretisará • conjunto do i*t»h
eiadvas eeoaomleca. .tpoHttoa»
e. f«xla'i conti io no Programa
da Frente Dc.üOcj-ailos dé M*.

• bcrtaçio Nacional, geraãtindo,
sjeese modo,, o d«a**i.volviinen-
to daa forçaa produtivas. -, mar»

. «-fia vspida oo sentido do pro-

--r*** a m-lhofla #f«jdva daa
coadKdes «je fida a». graod«s
mm%*m» tfsbstbadotas. a foiUr
lerimento. tmftm. de orna aro
v» eairuturs para o pais.

A*»«»tn definida a qneaiio,
t-Ot-^amoa ao ieu ponto nôv****
gico, Uu» eamutbo ac^cr* é**ulr
u bloco dst forças sociais, sob
a bcgcnionls do proletariado.
para cumprir* no »sls curlo
prmo a straves de prtxeatoa d*
cnUfUAtnente justo», a «ia

mitsao hltt«»i.«*a?
Pode*ge formular a hii*o*eaa

de um caminho reformista?
Nio. lago aWnsfltarls que pode*
riamos *-P«rtuadl^ »o eía-jea
4'ontiuaatet de que devem eu*
tretmr o põderf que aoa conter»»
Uremos eom obter paulatinas
coneeuoet e mantor no*-a lu«a
nos quadro» legaii, alfttorais
e pnrl*aneotsr«s. qno.na pro*
prla* elsaata domlttsntas p*r?
miUrem.

Mns essr camiulu» —• Ja o
de*áonatroa .totsa Propfia «a*
pvrl-ncia — é um camlAho W*'
6o> t.m engodo que alem de «io
responder com uma ealda Via*
?ei para o earat«r urgente da
crise atual oi* *<-oodus a n«r*

(conclui aa 10a. piglna)

#

NO BRASIL
JOtIDAfclIOAOI AO)

CMVISTAS Dl
IUAZEIR0

A Confederação d 01
Trab.'tlhgdoiioa Jo Brafll
enviou aoa grevistaa do
Juazeiro o ae-.u.nta teto-
gramo:"A ConfedcraçM doa
Tahalhadorcs do Brasil tn*'' \t
via aot companheiros fl..-
viarioa do juazeiro a ex
pressão máxima da aolí*
doriedade doa trabalhado
ree de todo o Brasil a,"-
ealima profundamente vet
satisfeitas suag juat-as in- -*•

piraçõea. Saudaç6o-| sindi;

X'

cais" •ini

**''-*•. - * .^1».
»*»« *. * -..*

.»='.. •>¦'

•»..,

; . ,..,! r-s

*• * f\ **» •¦• y «f ¦ • ¦
** ** f • *«• * , * » . ¦*.

OS Pob '- *

O*.mundo-, socialista auscs«i em
19.17 na Huasia E* mr.ltò novo.
To:m trlpta éjt**ês anoe de vida.*

0 MUNDO JH)S.RICOS
N0 mundo; eu pjtdli-tta. Os -1-

•Oa exploradores sio uma
minoria., muito pequena. Mas
o numero'.de pobre» e" explora-
dòs cortía. mllhfie».  :

Oa rlçoa sSo donOs de grandes
fabricas '% usinas» das grandes
empresas de transportes,, das

e
DÁLCIDIO JURANDIR

res
fi andes fa-tendaf , daa miras,
tatf grande.- «dlflclos de mo***,
dia- do graode comercio „ doa
grander, bancos de dinheiro B
tudo lato foi produsido Pelo tra-
balho "dos pobres.* "

O* ricos exploram miUiões de
homens, mulhe-cs, aWi crlan-
ças nas fabricas, nas fasendas,
naa obras de construção civil»

TAL GOVERNO,
TAL DELEGAÇÃO
Dutra nomeou mais uma de

legáção pára Cumprir ag or-
dens americanas na assembléia
da Ô.NTJ. comprometendo os
Interesses do povo brasileiro e
is melhores tradições de noa*
a politica exterior.

O ditador *om por habito,
«Orno prêmio á venalidade e *
traição, incluir um graduado
escrtba da imprensa burguesa
entre os representantes do «teu
regime. Austregesllo de Athay-
de e Elmano Cardim, Porta-VO
Zes do alto Clero e dos gang«V
trs do Catete, foram contem-
piados em oportunidades an-
teriores. Agora chegou a vez
dé Dantpm Jobim, um d08
mais a^uerósos pró-fasdstas,
lacaios do imperialismo e Pro-
pagftndistas de guerra que hi
em "nosso 

pais,
Não hâ atentado ou crime

da atual ditadura què Jobim
não vertbá na' frente, como -jm
batedor da reação, trombeteai).
do e aplaudindo. Não há ne-
gocio escuso em que não queira
tomar parte. Tara êle a. dita-
dura . tem Sido Uma mamata.
Primeiro os milhões da níran..
ça Caritlnho. Agora «ma mtS-
são em Nova York, para fazer
provocações contra os povoa
amantes da paz. Contudo, pa-
ra completar a luZlda embal*
Xada, o ditador nomeou Vicen-
te Râo, o ministro da Justiça
do tirano Vargas que inaugurou
em nosso pais as praticas mais
bestiais contra indefesos pre-
Sos. "foi 

preciso que o Paia
passasse . quatro anos sob o

.fascismo de Dutra para * ser
Ipossiveí ressuscitar esse fugiH"

de -Nuremberg, -andido Igual
aos piores crimitiosos nazistas,
assassino, junto com Getúlio a

jFilintp, de . Olga Benaflo
j?restjês;;v Tal, governo, /tt*. ÈM i

[f[jfl 5 BMSfl]
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IRMÃOS SIAMESES

rjetutio c Qoes são irmàce
«ameses. Á reação e o lati-
fundio, o servilismo ao patrfio
imperialista e 0 ódio ao povo,
ligaram há vinte anos essas fl. -
guras ..sinistras, quando G-iCs,
de simples espião de WaShínç-
ton Luis* junto • aos conspira-
dores de 1930, no s"1 do pais,
foi alçado por Vargas a pos»
tos de chefia, do movimento
d^po"s Vitorioso.

Como um hábil d.ruíglâo. o
. imperialismo americano sepa-

rou no 29 de Outubro ps dois
irmãos que nasceram pegades,
fingindo colocá-los. em cairt'.
nhps diferentes.' Tra'tava-se de
Uma cena a mais na vida dos
dois comediantes. A experien.
cia Provou que nem de forma
.simulada podem viver sepW
dos. Porque hoje os dois ser
viçai» de^Hitler e Hiroito tam.
bem têm um denominador é&*
mum: o imperialismo ameri*
cano. E ej-los, de braços -ia
dos, -' publicamente, Como ca-
nastfões que, já desempenham
mal o papel que lhes foi desig-
nado. Gois Visita Mac Cri.
mon e depois procura .Getul'*». •

Hoje como ontem, dá recado
dos patrões imperialistas.,

DEMAGOGIA ELEITORAL

Com as eleições nas Port?f-
multiplicam-se os oportunistas,
eada candidato procura apre*

sentar -se coino niais democre*
:ia. mais ;;çsquerdi§ta*f.. mai»

S-^jâ-Saf^^^^ •aí»:-*¦ t ."•*¦

Agrupamentos ultra desmoriU
zndos,como o PSP do sordiio
traidor Ademar de Barros, usam
uma linguagem copiada *s ~am'

panhas eleitorais dos comunfc*
tas, na inútil tentativa de com
isso Uudlr as massas. Ê verda-
de que estão atrasados no
teml»o, mas vão metendo os
Peitos a torto e » direito.

üm dos assuntos preferidos
por «ss* recua de demagogos a
que o poro carioca olha Com

desprezo é o da a" °nomia dq
Distrito Federal. E^es Sabem
que o carioca acima de, tudo

preza suas -tradições de li

berdade e, por isso, reivindi.
ea o direito de eleger um fo
vernador> Om vez de ter no
executivo da cidade um Jfile
gade da ditadura, ira genern!
fascista qualquer, cOmo èaSe
Mendes de Moraes- que taz
obras de fachada e um estâd*«0
Suntuoso mas deixa, a popula-
çfto sem água, sem carne, sem
limpeza,, sèm transportes e
ainda, para cumulo de sadia
mo, expulsa para campos de
concentração- a população po-
bre.das favelas.

Dal a demagogia desénfrea.
da em torno d« autonomia. Sa-""• 
t>e d carioca, entretanto. *¦ que
somente os comunistas foram
e são' conseqüentes defensores'desse direito sagrado que a di-
caclura arrancou a mando do
Imperialismo, sob o desmoraü.
zado Pretexto de "segurança

nacional", oa verdade para jrri-
pedir, no Distrito Federal, co-
mo' em dezenas 7 de outras
grandes cidades,- a eleição de
prefeitos comunistas. E o po*
Vo, que não abre mão do .seu
direito de Votar, mas já não
tem ilusões sobre a e-specie de
eleição que a ditadura prepa-
ra. não esquece tão facilmen- )
te, como estão pensando os de.

..mag-ògos, a ^serviço daa.ctesses *

na carga •¦descarga doa por'os,
naa empresas de transportas,
nas minas,.na «tração do ma-.
deirã e outros produtos natura-
is. Com os lucroa des** eaorme .
exploração, os 'icog aumentara
sua fortuna para fundar novo*
e-maiores meios de explorar os
trabalhadores, construindo «*•-
aas Para alugu*!, abrindo ban*
cos para emprestar dinheiro e
cobrar juros, para fa*.°r poli-
tlc-a, para outra', e"*pecuIaÇOOs.
Com o ¦'esío do dinhei-o que

sobra, sobra a muito, * ustentam
O luxo, o governo que governa

só Para e^s, a aua policia, os
•eus jornais q"e dizem sempre
o que os ricos querem qae di-
gam em sua defesa. Nas escolas,
os professores s&o Instruídos e
obrigados a dizer que o "mundo

sempre foi assim, de pobres e
Hcos", que os "pobres dev-em

ser -resignados" e qu« òs ticos
"ganham sua fortuna á custa do
sèu próprio suor".' Quando se
quv- esta frase **defender a8
instituições'", fiquem logo sa-
bendo: é a defesa dos ricOs.
as instituições são o governo
deles, a policia de14s, a instru-
çâ0 deles, os JornaU d«l68. a»
leis deles.

Por causa de tudo isso, me*
nino sem p3o, criança sem lei-
te não tem conta. Por causa_ de
tudo isso. mu-tas e muitas mães,
coitadas, ficam sem .saber como
criar 0s: f-1'hos. E muito desen-
prego, muita 

'tome,* 
muita in-

justiça. Vejam as lcadeias: é
raro ter lá dentro um rico, Só

tem PObre. Por que? Vejam as
casas de prostituição, qUe 

'az

parte «a moral doà ricos _ E'
,rai*0 estar ali Uma ;mqça rica,
O medonho comercio, que só

.dá lucro para os ricos, é f«ito
à cu^ta de muitas e muitas
filhas de pobres. Para dar um

. exemplo, posso apontar aqui
um fato: O governo dos ricos,
no Brasil, o governo do Dutra,
fechou a sede do Partido dos
pobres, o Partido Co-mUnista,
n0 Rio, & rua Conde Lage. E
abriu na mesm* casa um co-,
mércio de prostituição.

Nas fabricas, o baixo salário
, do trabalhador perto do altissi-

•mo preço da vida é como uma
pulga ao lado de uma , girafa.

Nas, faaandas. oa roceiros nao
sabem qual t a cor do dinheiro
e vivem, na maioria, como sa
nio fosi.*m conto.

Sein «isec trabalhadores, o«
ricos nKo poderiam ter nem In-
-dustrla nem lavoura. Ma« os ri"
cos têm aa melhores cassa, o»
trabalhadores, aa piores. Os ri.
co:: podem educar o» ÍUhos, ot
pobres em grande mslori.i, não.

As clct-côcs, no mundo doa ri-*
cos. sio feitas pelos r-cos e »6

•jara clt». Os pobrea sáo ob"*?
gados quase todos a votar nos
canduiatos dos ricos. Aqui, eu"
tão, e uma prova. aetulio.Crto.
tiano, Brigadeiro, Ademar, etc,
cão candidatos dos ricos Prcs-
tes foi 8enador eleito pelos po*
l>res. Porque ficou ftcl aos po*
bres, os rlcOs lhe Uraram o di-
feito, agora de ser votado.

Mas o domínio do mundo
pelos ricos está acabando, como
acabou o domini0 dos grandes
reis e dos grandes barões. E co„
m0 piora a situação para eles,
agarram-se na gucrra para oyj-
tar que o seu mundo acabe. Na
guerra eles podem ganhar di-
nheiro vendendo armas e fa-
zer milhares e m'lbares de po.
bres assàssinaram-sc uns aos
outros. Por Outro lado, mandam
matar outro* milhares dc P°-.
bres que s« revoltam porque
nfio querem Ir * gu*rra, "en*
querem mais oprc"são e fome.

Por exemplo, o8 rjcos dos
Estados Unidos, quC' são os ma-
is ricos do mundo capitalista e
mandf.ra mesmo nos Outros ricos
da. França, # da Inglaterra, da
da Italja, do Japão, do Brasil

estão fazendo a guerra na Co.
réia. Por que? Não.querem per-
der Os Jucros que tiram dali á
custa dos pobres. Os rjcos fa-
zem o n060clo da guerra ^ A
came de canhão, é, a dos pobres
dos operários è1 camponeses

Há unia diferença entre ã
guerra dos- ricos e a guerra dos
pobres. A guerra d°s ricos é a
que eu disse. A guerra; dos po-
bres è a guerra contra Os ricos,

• para derrubar o poder 3a,i-
grento dos ricos, É para im-
pedir que os ricos façam a
guerra Como querem.

No mund0 dos ricos, estão
os Estados Unidos, a Inglaterra

a França, a Itália, o Brasil e
outras Países* !.

No Próximo numero, falarc.
mos do novo mundo, mundo
socialista, o mundo do bem-
estar para to<ios.

CONTiA O ENVIO' OI
TROPAS A COMU

Ccntcnaa de mulherai
¦antlstas lançaram uflrifc
prociomaçSo convocado
lima conc**»oiraç«5o f em ini
na diante do Paço. Munir
dpal para, em . seguido,
fazer a entrega* ao prefâi*
to. de .nm. rnemorial de
protesto contra o envio de
tropas brasileiras pari a
guerra da Coréia. "Óa 

Jo-
vens brasileiros — acentue
a proclamacâo — nâo de.
vem morrer em defeas
des interesses dos capi tu-
listas ncrte-americíinòs.
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ESPADADO ATI A
LOUCURA •

José Albo Sanchea, ferro
viário, da Central do Bra*
sil, preso juntamente com
outros 35 trabalhadorae,
quando realizavam a Cor
ferência Operária Pela Par,
foi barbaramente espa**"
cado nas masmorras da
policia da ditadura de
Dutr?.. Tais foram as tot
turas, que joeá Alba per-
deu comple tamenU
a razão. Após a saido "I?

pri'sãot foi mandado para.
um hospital pela Comisaãc
de Solidar><fcik maê 9tm
sos Poliiicob.

As Inominav Ms violjBn
cias da polícia de bandidoa
da ditadura mestram a.
necessidade de reforçar a
luta pela paz e pela íiber.
tação nacional.

OS OPERÁRIOS OCUPA
RAM A FABRICA DE

SALTO DE ITÚ

. Os operários de uma fa
bica de Salto de Itu. em
São Paulo, declarararn-se
em greve, reivindicando
aumento de salários e di-
versas melhorias. Em rer
posta á. manifesta má von.
tade dos patrões, que se
negavam a dar qualquer
solução ao. caso, os traba
lhadores resolveram ocu*
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MAIS UM CANDIDATO
AO NOSSO CONCURSO

Pomk ss Têxteis D
•d — Porque *x (juorrita imptutafolat seo d«««»xadcj.das

pelos grondes riu*.tes Intameeionalg para oprimir o«
povoa .• dfH&engar mais o.ndo o» trabolhtdoree, #ant© oi
operários como oç camponeses e iodas at camedot po-
ton* «ria populoçüo de coda pai».

A» gosnas multíplictm ne lucog do» grandes «w

Querem a u
respondenjo oprorimadamento 82 mil 180 cruzei, oa
per «Ua. «wm oistribuidoai

_________________{ ___K ^___L______. ___!__^^ | * '*______B hP^^^F a5^**3 *»a»r

Antônio Ur ligou Seabro — Preeidento
Cacto* T. d» Rocha Faria - Geaant» ¦
i artes 0. de Kocha Faria — Secretário
tretferkk Undwy do R. Farta — Técnico
Cotios A. «ia Rocho Faria — Aaaietente

17.720,00
18.OÍU.0C'
17.720,OC
17.72a00
n.ooooo

O» capHaüaiai livoasa ItcfOj fafcdaso. Bao« oavaias paasàWa»
a leijo, eatmanto 03 flHaos dos oporárls»»«*i»0*rlam de .neni^ao.

piegas. A casta tfe quem awmeniam «ases -borco?. A
insta dos qoe trabalham.

Exemplo: No Brasil, a eeguneo guerra mundiol foi
um grande negócio paw» 03 induetriais de tecido», sem
talar noutros ramos lnoustr»i;sj no comrecio ou na expor,
ração maior do» grandes proprietários do terras. Mesmo
dando crédito ás cifras publicadas peloa mognataa do te.
cido ~ qoe por maio de mil manobra» escondiam seus v*r.
daaciros noper-loCrO» — aindo assim pede-se ter uma
idéio de quanto aumentou durante a guerra a exror
Máo da clasje opefária pelos capitalistas,

2— Gervaaio Seabro, dono da Fábrica Córcovado, do

Distrito Federal ligado á Companhia América For
bril, «umenfou o capital do $0» easa tfe *<??'*£*'£.
bra Tecidos S/A j>ora o qaintia aetri^nornica de 100 ml
Ihõas de cruzeiros.

Oi Ròchd Farta wímebtaram o capital da Aniértc*
Fab*d de -il miifcoes para 96 milhões de cruieiros*
Essa empresa, que em 1939 vendia tecidos no voter de
60 milhões de cruzeiros, chegou em »945, ultimo ano
d» «suerra, a vender 230 milhões de ertrteiros, com uma

prelúdio pouco ma** do que a de 19*9. Os lucros do»
Rocha Faria em 45 foram quase 6 vezes maiores do que
os de 1939 0 preço de venda da trkoline branca, para
só citar «m exemplo, passou dc 2 cruzeiros •» ««"JE
vos o metro em 1939, paía 13 cruzeiros e 20 centavos
om í945-46-. Quer dizer: mais do que tiipUcoo.

Oa industriais inverteram quantias -abufcsas no

compra de covaloa de ©errida que bebiom^leite de vaca

iWmmí irJiht-» «te crians*» em todo o Bmsü nio p*
diam se alimentar Com leite. Transâc.ônavom com apa^"

tantenros de luxo, fazendas e insulavam novos negócios,
enquanto * massa operária apertava o Cinto.

9 ^ Numa discussão havida entre os atuais diretores
**da empreso América Fabril e seus antigo» «ocos,

agora proprietários da Nova América, vieram a w**;

guns números, destacando-se os referentesjvsncímen

a — Em confronto com o aaiárlo dtsstt ítbaioea, a
folha de pagamento dos operário» d» Fabrico Cru*

learo, com m»ii de 3.000 t»bolhotforts> não «tingia
dO.OOO cruzeires diário». Assim, 3.000 operários *j»-
tthoram menos tfa qoe 5 parasitaa! Estas dfra» mostram
«inda que só um desses exploradores ganha por dia o que
om operário têxtil ganht om maée de 400 tfiea tíe traba
aio pesada.

|S - Foi também distante m gwerr» qoo o coato de vido
euWu em peopoitdos olarmantea no Brasil infeiro.

Exemplificando ainda com os trabalhadores testeis, no
Distrito Feder»! ainda vigora hoje um salário médio tfe
?00 cruzeiros por mês, havendo mesmo de 500 cruzeiros.
E' assim na Fábéca Confiança, na Santo Antônio, na a
Soo Lois Durão, etc. Outras empresas, como a Cruzei I
ro e a Novo Américo, que fabricam tecidos do mais ai-
ti. qualidade, exigindo trabalhadores especializados, og
salários mensais vão tfe 900 o 1.000 cruzeiroa. isto nu
ma época em que O mínimo de que necessita uma fomi
Ha para manter uma vida a móis modesta é de 3.000
cruzeiros menaats.

0 CONCURSO VOZ Ol»B-
«ARIA para ci*»«misu Uo
aunor numero de aistnatu-
idü e transmito daa '•»•"

lhore» experiência, d« c»«r
paoha de ma^na p^la P^'
iiiçâo da bomba alôwicii
içm mais um fort* cencor*
rente. T.*ata-se tle ãílvio

Bnrian, d« Corumbatai, ^âo
Pauk». que «ca** <• ¦•¦
nuindur »ua primeira co*
leU. de aj-iinatura» io
Apelo de Estocolmo, maa
total de n%.

Com est» contríbtdeSo»
Silvio BurÜo é candidato
a em des primeiro* lugavet
no tioato concurso, a coja
froaie, entretanto, ainda se
encontra Sebastião Diaait
dot Ssüos»eom i.46ia»tJ-
naturaa. assegurando. >*»

agora, o prêmio de víag» r»
«jue Ueatiiutiua-» ao i.um, rio.

%V » ürt/uiOl** S eni.,. .t, ,u

dos p.im?lp«»l8 coaeorftiitai
ao CONCURHO Vu« Oífc.
HAR1A:

io luí-ar — Sebaatiâç, Dl*
«uri doa Sanloft — Tananr
1.1 (8. Paulo) *-*l,4tí4 is*
sinatttras.

2.° lugar - Celestino ír-a»
cio da Coato — Cam. •¦
Graade (Far»iba) - l i».»o
assinaiaimo*

$.• hagai — illvio Buriáa
— Ctjroaabotaf — (S. P*-«*
io> — Mt aasbeteras.

i.« bgnt — Tsaao Bo*r
lho — Taiwaabi (81o ?au*
I») - «07 aaatoaaira».

».? lutar — «Tose r^a-
rente — Tanambi íSâu
Paulo) — tfl6 aashia«arsi

NOTICIÁRIO

g _ Além da «wpteroção «em limites da forço tfe tia*
balho doa operários, oa grandes industriais br**-

leiro» se aproveitaram do guerra, para imp&r normas
ríe «rrbalh© ve*ro>tfeiiram«nte escrayagistas. Durante a

*^&ÊÊ0:-'
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A TürFI víAWAlSlUTAftEHO.S CONTRA]
/

os trSMbalhadoriRS í«ta*ft eentíft a «uerra, xendo como exemplo o
gesto patriótico éoft estivadores franceses que jogaram ao mar o ma-
teria? ienap^ rfestfe.ad<5 4 guerra contra os po^os.

guerra, a greve tornou-se crime. O trabalho extraordr
nário era Obrigatório., inclusive para mulheres e .nenc-
res forçados a trabalhar até alta madrugada. Os ope;
rários que faltavam eram consideradas deserferes. Não
ero permitido ao òpetárfo muda de emprego, de residsv
cia ou casar"se gem ¦autorização do patrão.

CAMPONESES NA
CAMPANHA

EX ITAPERUNA, Esta*

do do Bio,*os can.poneses
ae comprometeram a cor-
tribuir com 1.500 aasina-
turaa pam o Apelo de Es-
tocolmo. isto é, com 87.6

por cento da eou dd mttn^
cipio. ^ém disse, os cam-
poneee? d» Penha desafia-
ram o re^o do Município
para uma competição fra-
ternal.

Também do Hstado d«
Kio. informam do Distrito
de Gnropi (Cabo Prio> aue
os camponeses c*gi*nisaram
ali uma comtssSo P*wa a '«"
ta p«ln proibição da ari^a
atômica. Nesse mesmo <tís-
trito. quando urt'p*it*^
protestante se dirigia, num
culto, a seus fiéis, aore«sen-
taram-liie o Apelo de E^rt;
coltno. que f°' assinado
por êle e ™ais 40 pe^as
que assistiam A sua Predica.

MULHERES E JOVENS

Nacionalmente^ as nm*
Ihetes e os jovens-^ iiiclu-
«ive menores — estão á
frente da campanha de as*
«inaturas peláT pròibieÃo da

1 arma atômica* No Estado
d0 Rio* o Departamento
Feminino conquistou o !."
lugar* Com iS,,2 por c*»irfo
das assinaturas recolhidas.
0 Departamento Juvenil
eon«ta com 81%.

C0KTRA A GUERRA NA
CORÉIA

Uma delegação de v75©
mulheres noTte-americaBa.3
esteve na Casa Branca P^ra
exigir de Truman a ces-
saçãç imediata da agress^io
ú Coréia e a proibição da
arma atômica.

DOZE .VEREADORES
ASSINAM

* \

tog dos 5 principais acionistas da América Fabril, que
ganharam ém 1946,'dé'ordenados e percentagens, 24
•rilhões 653 mil 852 cruzeiros c ].0 centavos, cor

•^p¦—•• Os trabalriadores biasüeiros não querem subr^-
ter-se a tão infame e humilhante situação. A guerra é
contra eles. E eles lutam e lutarão cada vez mais deci •¦
didamente centra a guerra. Têm hoje um guia e uma
arma para a sua ação; O Manifesto de Prestes, o Pro-
grama da ^rente Democrática de Libsctação Nacional,
ps comitês que começam, a surgir e que serão a base ov*
i.:ta de libertação de todo o nosso povo.

Doze vereadores á Ca-
mara Municipal, de Bota-
catu Estado de Sâo Pau-
lo, acabam de assinar .0
Apelo de Estocolmo, jun-
tando-se a inúmeras per
sonalidades locais que já

aaawteatafoain, itn.a-
ite. feia fwieiçâo da

aloasiea « a conde-
naçio, eomo «rinsinoso de
wmn*m *• P*taa«wo aover
no ooe «rtiliaor essa arma
de «wersamie cai massa
daa poP«tae8sa>

MOÇÕES CONTRA A
AUA ATÔMICA

Duas Camarag Municr
pois da Eaiadò de Sáo Pau-
lo — a de Miaiielopolls e a
de O»ri»l»os — aprovaram
moçòes eondenando e em*
prefo da arma atomic*.

CONGRBSSO DOS FER4
ROVfAIO» PAULISTAS

Sob o patrocínio da Cru*
aada Homanitária, i*eali-
aou-se na cidade paulista
de Rio Claro, nos salões da
Sociedade Dramática Dan*
cante Nova Cidade, o Con'
gresso Estadual dos Ferro*
via-ioB Contra a Bomba,-A*
íomiea.

O-ato contou coni ° ap'i,(>
da PRF-2, emissora local,
e do serviço *e aato-f alantes
«Primavera". Numerosos
automóveis percorreram *
cidade, com faixas, alu-
sivas ao Congresso. Fo • am
elert*M delegados a0 Con-
gre«so Estadual, repíe?err
tamto as Estradas de Fern
PauJist», Noroeste, Mogia-
na, Sorocabana, Bar»to«J-
Jimrfia* e Central do Bris»t

ASSINOU O APELO CO-
M6 PADRB CATÓLICO

€r-padre Antônio de ^i8
Bittencourt, vigário de Sâo
Sebastião, aa Rôhi*, ía!aa"
do na eonferencia local
contra as armas atômicas*
declarou.

"Falo como religioso e

não como politico. Não ter

nho partido Assinei o Ape-

lo de Estocolmo porque fe'
sejo a Proibição da bomba
atômica, arma de destruição
da humanidade. 0 movi-
mento contra a bomba a*cr,
mica è um movimento Pfl8

"defesa da vida".

J Pag. A - VOZ OPERARIA - Rio, 2-9-50
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MANIFESTO DE PRESTES ?
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Manttftfto lançado peto camarada Preste» t l°de V
to tem uma Im-enga alprtiticaçâa pura oa comuniita»

prol par» o povo braaálai-m.

Manifesto é ontet dt ludo. rnn chamamento claro •

6 pátê a ação rtvoiudonárla. para a '*"Q pel» derruua

i ditaduri teudol-bur guesa aarviçal do imprrialiamu
cunouiata dt um governo democrático popu*»r

um cnamamento para a efào revolucionária, «. Ma

ac ltrtg«t •m primaiaa lugar, á classe operária a

i deva coocr a hcgemoráo na lata. Ma» o Manitestu st

também a todaa as oattaa classes a camsoat opa

4» populsçào broaiUir-a.

DIFUSÃO DO
MANIFESTO

A integra Oo Manifeste dava ser leprodoxida tm
tormato ot totncto, aempre que possível iiuaiama-aw
leibuiçao do folheio dtvt ter piantt'c*«da. visania

cm primeiro lugar, at concentrações oper*x«aa
nponeaes

Programa, quando apresentado em reparado deva
ipre o seguinte abertura: "LUIZ CAaLÜ.) Pko

CONVOCA O POVO BRASILEIRO PARA A LUTA
SECUiNTE PROGRAMA DA FRENTE DEMOCRV
DE LtBBRTAÇAO NACIONAL".

Apelo final poda ttr ftpfoduzida completa Alena
, Jiverx» dos teus trecho» podem ser axtaidos para

facção da pequenos volantae «Ungidos a toda o p-pu-
como a trecho da .encerramentolo que comera

Compatriotas!")' ou dirigida a -camadas eepec.tr
oa parágrafos que aa refere mot modo .jarticu-

_ aoa operário», aos trabalhadores de campe, aa
»S, aca jovena trabafcedotee e catadantes, ao*

c marinheiros.

Os jomak de emprese devem reproduzir, em e*
éiçõei capeciais, a Programa a « Apelo. Devem co»
ft em números sucessivos, as reivindicações ope-
relacionando-as com e Manifesto, mostrando qua

Ua os comunistas levantam essas reivinticaçoee
de modo conseqeante pela sua concretização».
7 de Programa dtvo merecer, nessa sentido*

analise especial. Os jornais de empceea devem
juar enfim par» os operários dt todas aa teden-

[que o unico caminho para at libertarem d» terrivel
que eobre eles pesa é m da kit» nas fileiras dn*

|itle Democráticos de Libertação Nadonel.

ca jornais campone—s devem st orientar da
. maneira, dedicande uma atenção especial aa

4 do Programa a so parágrafo de Apelo qut ae
aos trabalhadores do

l; -

•"í$"

- A Wture da integra do Manifeeto, atguindo de
txplicaçõee e debates, pode ser feita em assenrr
i nai cidades e nos campos, reunindo comunista*

, assembléias devem sor «proveltadcs também para
nstituiçáo dos comitês democráticos de libertação
xval. Podem aer organizadas assembléias por enr
i, fazendo» bairro, reigiâo, setor profissional.

•Sii»l>a™i» levar cttóc programa áa maia amplaa
Missas da poPula*.**o do paia. Através da impren*

aa do povo, cm comícios e assembléia!» populares
saibamos abrir a maia ampla d seuss**o cm torno do

•eu conteúdo, que precisa aer con-uredo de todoa
os brasileiros. Mas é fundamentalmente a travei

da tut* Pelas diversas reivindicações nele contidas
avt o programa se tornará conhecido do povo»
o^nhprá as massas e transformarse-á na gram1!
ba-f'eí»,a e na forra no*'erosa capaz de l.bertar o

pais do jugo üp***r!"'*s»a».
(DO MANIFESTO Dl PRESTES)
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a marinheiros, etc. Nessas ocasiões é útil levantar oa
:eivlndicações cspecifi:a» da camada • que pertencemos ouvintes. Debateg em torno do Manifesto devem ger
provocados á hora do almoço nas empresas naa fazendas,
noa a lojamentea, quartéis e navios, nos intervalos
das aulas nos ginásios, colegioa e sacolas superiores,
nos cafés nos pontos de bdndes, dentio de bendes t
tre8 etc.

Os comunistas devem aproveitar todas aa ocasiõea
possivei» p-ira aparecer abertamente diante da massa
* transmitir as idéias e og chamamentos con lidos no
Manifesto. Com esse objetivo deve ser utilizada também
a agitação eleitora? .....

MS

AGITAÇÃO
EM TORNO
DO MANIFESTO

Uma vasta atividade de agitação deve-se desenvolves
•continuamente- em torno do Manifesto. Comicios-re-
tampago, lançamento de volantes, " p:xarrtentos e atoa
audaciosos devem criar um clima de pemanente inte-
resse popular em torno do Manifesto e das palavras dc
ordem que ele levanta.

Devem ser pixadas em grande escala, principalmente
es seguinte» palavras de ordem:

VIVA A FRENTE DEMOCRÁTICA DE LIBERTAÇÃO
NACIONAL!

ABAIXO A DITADURA DE DUTRAt

POR UM C»VERN0>DEMOCÍ^TICO"E POPULAR!
VIVA A REVOLUÇÃO DEMOCRATICO-POPULAK| !

FORA DO BRASIL COM OS IANQUES!

PbLA CONPISCAÇAO DA...! (nome d» principal
empresa imperialista da localidade).

COM PRESTES PELA LIBERTAÇÃO NACIONAL!

UNIÃO E AÇAÒ SOB O'COMANDO DE PRESTES!

LUTEMOS PEV-i DEMOCRACIA POPULAR:

O
asa
«âo

Aa iniciais F.D.L.N. podem aer pixadas nos lugi
maia visíveis. As palavras de orderti devem ser difurr

mgrems e o Apelo podem aer lidos em comidos didag também atravéi de bandeiras penduradas nos Ur
empresas e naa fazendas, noa pont-s de agiorera- os elétricos ("aranhas"),'de faixaa, de selos co m a r-

publica, perante grupo de estudantes, de soldados Hgte de Prestea par» serem coladas por toda a porte.

I
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NOTICIAS
Do União Soviética

ABUNOANCIA SOVIÉTICA — A -Provda- destaca
tm artigo dt -bando que t produçSo dt or figos de consu-
mo foi grandemcntu aumentada r*m URSS durante o O
corrente ano. A produção desses wMros. v> segundo ft
temcstre de 1950, orcoorcionou á populaç&o da URSSBf
um aumento dc 25 por cento de comestíveis e 37% g
de artigos industriais a mais do que no periodo Idêntico^*1
do ano pcssodo. isto vem demonstrar que o benvcstar
«Jos trabalhadores aoviéticos aumenta dia a dia.

jSj
MATERIAL DE IR RIC AC AO — A errores» "Foi-!

»i*ail**%*^^**'at>1»,*>%-rT Wm^VWmmmm* •--¦¦« mm-mw-mr ^-m- ^^ ^^ 
^^ |BBBBB| ^^^ ^^ ^^ ^^ ^^

Gigantesco Esforço i,a Uni} Soviética em
Defesa da Paz e t!a Liberri de dos Povos

mm®»

te e Martelo" e outros fábricas soviétlcr.s começaram y
a produzir em grande escala material ora trabalhos re-4 tí0 ^ave probierna que se criou paro o mundo com a

Durante c n»et de agosto wcern-findo, t» Unlio Sovleii*
et empreendeu, soxinna, no Conselho de Segurança da
ONU, um dos mais notáveis eslorços em prol da paz em
toda • história.

Diante ca egresso brutal dos impcriollsias dos
estados Únicos e seus sequazes no Coruia e na China,
a unlao Soviética empolgou a utcnçâo de todos os povos
com a su» cção firme, exigindo a cessarão das hosliU"
dades contra o povo coreano e uma VÀúçào paliei ica

laci: nados com o novo sistema de Irrigação na URSS.
No período de 1950*51 serão conatruidas 24.400 má-1
quinas destinadas a esse empreendimento. m.

;•*•; tf'
A MAIOR USINA ELÉTRICA - A central hidro-

elétrica a ser construída em KuiMchev uHrapasscré
todos as outras, poia irá produzir duas vezes msls dc —

que qualquer das centrais hidroelétricas existentes nn
URSS atualmente e mais do que oualquer dos existen-
tes no estrangeiro, inclusive as 99 centrais hldro-clé-
tricas pertencentes a companhias norte-americanos do
Niagara.

_:S:
INSTRUÇÃO PARA

*jitervcn»âo das tór*çaa armadas norte-americanas em
território c:reano.

I — PELA SOLUÇÃO PACIFICA - N» terceira
reunião do Conselho de Segurança s°b a presidência de
Molik, a 3 de ogosro, o representante da União Soviética
mostrou que no curso da discussão do oroblema ecrea-
no tinham se definido claramente duas maneiras dia"
metralmcnt*.* opostaa de abordar a queat.io. De um lado»
a proposta úq URSS para qua fosse encontrada ums
solução pacifica, visando salvar a paz mundial; de ou-
tro. o propósito dos americanos de continuarem as ope-

5 rações miiitares, intensificando a intervenção armada dc
TODOS — A propósito daS governo dc$ Estodos Unidos contra o povo coreano.

Instituição do ensino primário obrigatório na União j g ampliando as proporções da agressão.
*Soviéticà. o Ministro da. Instrução Soviética de Azer-Jfl üos discursos e das propostas do d-Jegado dos
t-aidjão decorou que desde a vitória da. Revolução So-tQ Estados Unidos, Warren Ausrin, conclui-se claramen*
ciaiista de 1917 o numero de escolas aumentou 7 ve*M
zes. Na Republica não existe uma só* criança em idade
escolrrr fora da escola.

Somente nam bairro operário de Leningrado 
"fo-

ram criadas mais 32 escolas durante o corrente ano.
o fim deste ano estarão concluídos mais

te que o governo norte-americano insiste na continua*
ção da «gressão armada, por todos os msios, impossibr
litando a solução pacifica, que era e ainda é possível.

Na terceira reunião do Conselho de Segurança,
disse Malik, desmascarando os intentos imperialistas:

i nnn n li* cj *• n . mm. "° governo dos Estadcs Uni'os da Américo,, que1.000 escolas somente na Republica Federativa Russa.#| _.„__„ A° „.„..„, . „„„....„„.-,. aZ *, « * a ^^^
m_ \*9 passou da pcutica de preparação de guerra a agressão

CENTENÁRIO DE BMZAC — Foi comemorado ||em todo o Pais Soviético o centenário do nas-im*?nto do||
grande escritor francês Honoré de Balzac Em Moscou 0
renllzou-se uma sessão solene na qual foi enaltecida a

f sr i Nivel

vida e a obra de Balzac. Os livros de Balzac foram edr
tad^s oa URSS n-.'-* h*zi de ? ^T 000 exemolares e
traduzidos para 15 idiomas das diversas Republicas
S-vi éticas.

RKALTZOU-SE a conferência
da orpanização do PaTtirlo em
Bnku. Os spus -zomponentes o-i
viram e debateram o re.atórjo
SPresentaoü pelo camarada Kur
aánov. «peretário do Comút* ¦••»•
trooolitano do P.C. íb) do
Ayerbnidiiío.

A orcanizaçáo .netropoMtana
do Partido em Baku dese vol

Vf»U -lurante o icriodi da ron-
fCencía. «m considerável trabi

lho de mobl'Í7.ação «io? comw.lP.
tas e de todos os trabalhadores
4p ndade para ••eali¦?aPÕf, do
plnno .iuinqtier.al sialinista dt
ipós-ffuerra, Cimori-am-?? an-

tes do prazo o plano e as ta'*©-
fag dè caráter socialista iri^ca-
das no corrente ano para .-.«"tor

ftind-*mprtal e dMsent-? da eco
0C*m'a da Rep;.'bl-«a SodaH-ta

SoA''étira do -\bprbairliao. ? Jn-
dtistn.a nelroüfera. VárOS car.
té-s e setores da industria Def.v
lifeta iá eXtVã'ifâ:rn', até fl rlatà

• dr hoie. 33 de julho d^r-a.-
de müharos de toneladas dt
per.rrWr. aC;ma do rilano.

Alcaçaram-se grandes êxitos
no*- trabalhos de fomento e d2-
aenvolvlmento das indiiRtria? d8
ref'nnção do petróleo, conslr«'-
Ção He máquinas » em outros se-
torp.S da indasfia "«Ssnmln ima
?raridè P-iverca-duru a realização
jo*- riòvos nroiPfos de a**n**t'*u-.
çnr, socialistav;p se. realizam
¦*rande? trabílhos urbfin-sricos
risarido o bem-^ta; e a meino-

r'..- tias condições de iiãbít&çrio
e'dn vida cn'ti3ral e material i"s
tfá:b.à1)lãd.òrcá; 

"

Todos êissés ÍAÍtos -cOnsfituPm
nesuttado-de fato de -que as o**,
panizacô-s do Partido na cidade
d Bai<u àpeffeiçoaíam o -eu
ter balho roliticr é preaiiizaijVG,
fortaleceram as sna<; lig£çõe-i
Con, n- amflas ma^sa, ie traba*
lh-idoi-fis e inre)cu*A»»»vi* *» **ftr**"

ativa e, dlrila, tente arrastar as Nações Unidas a sua
aventura militar na Coila» com o fim de ampliar e re-
crudeseer a guera contra o pevo coreano.

- "O 
governo da União Soviética, que aplica inflext-

vel e consequentemente uma política de paz e conside-
ra a ONU como um instrumento de pazf apresenta ao
Conselho de Segurança uma proposta de acordo pae»-
fico da questão coreana.

EXPERIÊNCIAS DO PC. (BüLCHtíViQU E)

EtevadB
ram a atividade e o papel orga.
nizativo dos ' ."*mun'Stas. '

Os trabalhob da cOnferênC--*»
demonstraram un» «'> vado n*^
vel político e idaoiópico. De*i
um exemplo de análise auto-cri-
ti<a dos reSu'tados do traba!ho
da organização metropolita*la
do Partido. Analisou-se de
modo Critico tanto no réla**>
rio COmo. em particular. **as
intervenções dos, delegados, á
atividade das orj?anizaÇões
partidárias, econômicas. soVie-
tioaí e sindicais.e toram po**.
tas a nuas ^ebHidades apre-
sentadas pelos orpão? dirigen-
tes . da construção econômica e
cultural.

Os participantes da confe.
rêncaa concentraram a sm«i
atençãc principalmente nas',-1-
retas relativas a um " maior
aperfeiçoamento do estilo e d-^s
métodos de trabalho dos òrjxâoí
do Partido e em 

"primeiro 
I"*»****

gar da secretaria e do apare,
lho do Comitê Metropolitano.

Se os cam-radas d^ric-entes
od Comitê Metropolitano —
declarou na st*a intervenção o
cama-aH» Saguirov. seCn.táno
do Comiré Distrital de Diapa-
ridzif-v — esfvessem ma}s li-
.gados, aos comitês distritais do
Tartirlo. ás orcanizações de
base do Partido e 3OS rmlitm^

• *es comuns, se se aDrofurfHns-
Sem m.--ip nas questões relau-
vas ao nosso trabalho ?e nos
instru'ssem e -nsinassem mais'
e melhor, não teriamOS qfi
no? refersr a?cra a mn'taP d-iS
sé''iaa debiüdatleS oieniúoaadas

S. SELIUK

(Correspondente da «Prateia»)

na nossa conferência. Muitos
êrrOs na atividade do Comi*-é
Metropolitano Se explicam pre*
cisamente pela fa'ta de as-
sisteneja ás c**,franizaçc— do
partido por parte de alguns se-
cretários do Comitê de Baku e
em partirlilar do ex-Vice-secre-
tarjo, camarada Maüutln e d".S 

"

seçref-íríos camarada.? KirsánoV
Mértiev *e Zé-vin. Por várias
Ve7.es sabiam tardiamente dos"acontecimentos e fenômenos
que se sucediam nas organiza-
ções do Partido e. naturai-
mente, não podiam em m«*>
mento oportuno influir sobre a
-aHVjfdade dos comitês disW-'tajs e dos orpan-smos de basC
do Pa**tido. Os membros do
Comitê Metropolitano nem
sempre tomavam em concide-
rar*âo as observações critjcas e
as nropostas - provenientes <ta
base.

Os delepados á conferência-
camaradas Gassan-Zadé Zló-
bin. Tádjiev e outros informa
ram que alguns . secretários e
gerentes de letermmadas se-
ções do Comitê Metropolitano
raramente comparecem ás or.
gamzações de base do Partjdo
e ao§ comitês .distritais do Par*
tido. Como se tomou claro na

conferCr.c;'a. o aparelho d<>
Comífé Metropolitano s«? peir
©oa àe -modo extremamente jU-

suficiente com o estudo ea***
neraHzação das exnerifinc-as
do trabalho partidário. Men-
clonOu-sf também a lentidão de
alguns trabalhadores» djHiíenfes
na decisão de questões ofereci-
das pela vida"e propostas aos
mesmos pele* comitês Htstri-
tais c pp'as organizações de ba.
se do Partido e outras debMi*
dades existentes no estilo e
método*;, de. trabalho do a-na-
rêlho do Comitê Me tropo1-v
tano.

A atividade do Secretário ds
Comitê Metropolitano, cama-
rada Agabábov, foi objeto de
lima critica particularmente
apuda pelo fato de que diri
gia, de maneira insatisfatória;
o setor de trabalho que *»e
fora confiado, dispen=aVa
pouca consideração ás obser-
vações criticas que lhe eripi
endereçadas e cometeu" uma
seHp de atos Que não Se coadu
riam com a sua dualidade de
membro do Partjdo. Ao inter-
vir nos debates, o camarada
Aiabábov não revelou a intei-
ção de reconhecer honesta-
mente e apreciar com í»str*za
Og erros que cometera. Ê de
todo natu.-al que a conferência
não o tenha novamente eleito
para compor o novo quadro de
membros do comitê metropo-
litanO.

"Per drtermanjçfc do fovérno soviético, o .
çio da URoS incluiu na ordem do dia do Cywjj
Sfigurança up> ponto rôbra © a^*rdo pacl^fl m

Wmi % % m
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fecob MalilrJ
fao -coreana, exigindo que o Conselho Oe otg
tude urgentemente e sem demoro esta questão t
as medidas necessárias para sua solução pacific*.

'&im*mm*mm\^'£*m

6 TíÉi
Os delegados i conferência

iteenciciiaram as debíüdadea
fundamentais nos trabalho*-"

dos Comitês Metropolitano é
Distritais do °artidO relativa,
mente a escolha, distiilruição
e educação dos qnadros. Fr»*
zou-se. nas intervenções, que
os órgãos do Partido cuidara
pouco da formação e da pro-
moção das mulheres para os
cargos de direção.

Muitos delegados Yriticaram
severamente is grandes debUi-
dades do trabalho de uni dos se*
tores fundamentais do comúé
metropolitano» o setor a qua¦"stá -afeta a direção do Par-
tido, dos sindicatos e da «luVer*-
tude Comunista. Demonstra-
ram qot esse setor Se separa
das orpanizações do Partido
não sabe qual é a situação
atua] nas mesmas e pouco se
interessa pela seleção e peta
formação de -íovos quadros.

Quase todos »s que intervle-
ram no? debates falaram sôb-e
a necess:dade. de se mellioi*,ir
a oríjaiiização do Controle da
execução das tarefas.

- Em novembro do ano pas-
Sado — dedaiou o câmara 1 a
Má-eev, delega Jo. —- o o'.euo
do comitê de Baku aprovou
amplas resoluções sobre -.6
condições e às tarefas do tra*
balho partidário no3 estabeiS-»

cimentos soviéticos, mas o
aparelho do Comitê Metropo-
litano e .muitos Comitês l1*^"
«inciaie do Partido aão orca-

niZaram o controle
Ção dessas resoluções, e
resultado de til sil
trabalho do Partido
em. baixo nivel numa è
emprcSas e principal
nas empresas comerciais.

A conferência dedicou
de atenção ás quéSLÕes
panização e'da direção!
tara política dos comunil
também ás condições e
fas.de todo o trabalho iJ
Rico nas organizações d"
tido.

As questões relativa
trabalho político de
Particularmente aos
industriais da cidade, f<
objeto de uma análise
findada por parte da
urêhcia. x

-O secretário rjo Comitê
trai do P;C. (b) do Azerl
jão, «amarada M.D. ^
que participou^ dos tra
da conferência, tíatoo de
demente das tarefas màí
portantes que cabem »S
hlzações do Partido na
büca e submeteu a severa
tica as debiüdades que Se
nifestam nD trabalho doi
té Metropolitano e das J
zarÕeS do Par:iJo na c«"

Nas resoluções aprov-w
cuja execução cabe ao
Metropolitano, a conf'
indico,-- ,ag medidas de
ramento do trabalho da
nização metropolitana do
tido e de ,seus orpãos dl-
tes, o levantamento do D1
direção da. ct-ustruçáo
jnica e cultural.

Ao finalizar os traba:
Conferência todos oS de
presentes aprovaram.
grande entusiasmo- «-- e"v.,

aaudacõea ao *riüúe b

"Como reagiu o governo det Estadcs Unidos • sua
delegação diante desta proposta soviética?

"A fim ae impedir o exame da proposta soviética,
o governo dos Estados Unidos encarregou su» delegação mo sem dec -ração de guerra; tomoarielo peWraWcsfj
,v organizar uma «ção diversiorusta qae consista no
itguinte:

- A AÇÃO DB MALOC NO CONlt
SBLHO DB SEGUBANÇÃ. UMA I
IX)r^TRIBUlÇ\0 A' CAltóX DA PA2 I
MUNDIAL - II
- OS IMPERIALISTAS NORTEg
AMERICANOS PROCURAM ESTEN-B
DER A GUERRA DE AGRESSAOU q PROGRAMA DA P^NTB DEMOGRAU
- PROPOSTAS O A URSS. QUEO ri n„ rmnDTàrin UAriMNAi* 
FORIAM SISTEMATl^MEÍTIlí* CA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL
TORPEDEADAS PELOS EE. UU.[

êm ogresaio ações como as seguintes* declarações ít
guerra de Tam Estado a outro; invasão das forças aiwa*_
das de um fcstado ao território de oatro Estado, m*»*0
armados de um Estado contra o
fcstado. e outras.

teintório de outro U
"Em véspera da reunião do Conselho de Scguran*

ça# convocaos pelo representante soviético paro o dia
l.o de agosto, a delegação dos Estados Unidos aprcscn-
tou ás pressaa seu projeto de resolução e agora propõe que
o Conselho de Segurança estude somenie esta ress.u-
çâo. desconhecendo s proposta soviética de incluir na

"Segundo esta definição, nenhuma consideração H
de índole poiillca, cstrntÓR.co ou econômica pode *<rl|
vir de justificativs a agressão. I]

"Tampouco 
pode servir paro justificar a agressão fl

a negação dos caracteres distintivos d* um Estado oojj __.._ _ ,„_, ...„„._....„,..._ .-„_.»».- »VMterritório «iti Estado vitima do ataque. Não podem ser-Q n*st*M a a/claase õpeririíú *£TlutãaTpôr' príòclaiòT«:i7n

%* MO SSo M»».f»*at« h-SKirico aa sua
a.«i*o • ea«'oho «to i»rottrer»ao a da »Pdipaadê-nrU. o caminha
•ia ttba-iaçao 6» paia «io dCHnkúo ian>«tiaMata a ém ültadara
dos *allfuad»arloi e «rande» «apítaliatM Uta Ctflea Picmm
aaoatra de ferina clani que a *o'uçao etna «jat teiuo* dbnta
4» mo», a So)a<io lin»câ « a aoluçlo -etolucicMuria. A Ai.«l»a
potlilca íei»a por Preatet n«õ d»-ita ranrSaat a dutida Para
reallsar a fjKjtnttmt» tarefa que datada «Ja proptta altuoÇâO
ara qua o paia ** encontra a da fornada de luta da aeaao povo,
qua nio ar-ita a aubmtSfSo ao tartor faarbta. • Cavaleiro da
Eaperaoca Indica a orgt nlsaçào «ia Fr**nt€ Deraociatira da
L»bcrtaçio Nadonal, frtntt unirg de «ç&n • *Je Iara era dafeaa
doi intereatia daa ar.in.le*» aaar*t, a-sdo -«amo ponto de apoio
aeus Comitês nas fabricas • n<* faiandaa saa racoltu, csrr-nw
rios a lepartiçoet. nos quartéis • oca navios, ara todos os lo»
calt do trabalho, noa bairros das grande» e-dadas a aaa vilas
a potoadoj.

Como é lotico e invariavelmente acoaiee* com os comu*
ordem do dia do Conselho de Segurança as duas questões vir para |uaH«car a agressão o movimenta i«wr.i.«Hr«4. S eoncrctizoçfio na pratica, das juataa apiraçees da maioria ts
que ceta a^esent^u: 

"Reconhecimento 
do representar,

te do governo central da Republica Popular d» China
tomo representante da China" e "solução 

pacifica da
questão coreana'*. ""

"Para irustux o exame destas du»s questões ina-
diáveis, dcsnnadis a restabelecer e garantir a paz na
Lorcia e restabelecer o Conselho de segurança em sua

Uno ou contra-revotuconário, a guerra dvil, assim crmo a InsUuraçâo ou a manutenção em qualquer -Estado -tieste ou dauucJe regime poHtico, ecorrômico oa social.*
"Esta definição da agressão e da parte ata*~an»ejisto e, ao agressor, foi acetta no fundamental em ma.o

de 1933 pelo Comitê de Problemas -áe Segurança dabociedade dos Nações, formado pelos representantes de17 Estado. Vale assinalar especialmente o chamar a
legitima composição — uma vez c-ue sem a participa
Ção da China o Conselho de Segurançe não pôde con
liderar-se que funciona em sua composição legal nem no mencionado Comitê' mi^a^Mi^^^^t^mlZ
lomar decisões legais — a delegação dos Estados Uni" Estados o«j» «Sn nn *-.«.••.r.H*-.,*.., ~.~u.«. ^ #*» n__ j_
dos, em seu projeto de resolução, propõe medidas tcn

popuinçio, e nto por poaiçócs. a Frente tt«moerattea de Li*
bertaçáo Nnciooal tem un. Programa. O Pi-agra-aa da Fi*nta
6. pois, o resultado da aoluÇiO rtVdocSooada oferecida par
Preaie».

O panorama oolirico nndonal, 00 mOmanio Qaa tivemos.
Ilustra á Vontade a diferença existente entra o ProtrSma *te
Prestes e o que querem s prometem ot poHMcoe daa classes
dominaotea. Enquanto esses polticoa, as velhaa e *JeamOr3t'sa-
das raposas e Seus candidatos, querem COnaervar este estado
de coisas, a «ujeiçSo ao Imperialismo, o atrevo, a foene, oa
baixos salários, rrestcs oferece nm Programa

dentes, na essência, a intensificar as operações mili
•ares na Coréia, a estender a agressão do governo
norte-americano contra o povo da Coréia*.

.tençio do (Wl-o de Semi**, tóbre o «to d. qiO mmTmm^kmmmVmmmm^^
, "° n-enaenauo Lomiíe estcv£m representados dlver*»05t| <» problemas nacionais. Resu'tado de «caradoe est«idoa e dadelegação dos Estados Uni- Estados que são na atualidade membros do Conselho de J•íí€guranra^ aceitaram através de seus representantes aScitada decUr0çâo internacional sobre o definição de B

agressão e do agressor". >

O PERIGO DE ESTENDER-SE A AGRESSÃO
4 - OS EE.UU. SAO OS AGRESSORES - Pro*,-

_ . . . .. . _.  seguindo, Malik disse o seguinte, reportando- a questão
— Malik desmascarou em seguida o objetivo americano d* Coréia:
de prosseguir na guerra na Coréia, rejaiicndo a solução
pacifica, corrio uma tentativa de levar a guerra aos de- definições do direito maernacionai contidas na men- i
mais povos da A'sia, aumentando o envio de tropos e cionada Declaração, aa operações nsiliteres do governo fl

Üo p^nto de vista dos normas internacionais eSirnPfj rir» riir^ito internacional contidas  -

mala seria experiência, o Programa da Frente aio é um pro.
«rama qualquer, é o único proarama que interessa todos noBrasil, que enfclxa as reivindicações Imediatas e 4 uma síntese
das aspirações e intercsses errais. Por isso êle se destina a Tieorar
nio Somente por boje e amanha, ntaa até qne O Dais seja li*
bartsdo daa garrai do impenallamo e. derrubada a atual dita-
dura feudal burguesa, a clanse operária t sa eamadaa sociais
verdadeiramente representativas da esmagador* maioria da
popnlaçao cheguem ao poder, mediante a instauração de am
governo democrático e popular.

armamentos ampliando aa

Nos seus 0 Pontos concretos, o Programa apresenta•areia a luta Imediata nela foi-vinção d« um Roverno efetiva*
mente democrático e popular. Dela Paz a :ontrs a guerfa im-

proporções das agressões no^menesno con,„ o povo coreano «o uma dirétaH *S£m. 
rfSX m*mT.ZmTaZit^Ví

militares, atraindo para a guerra contra o povo corear agressão armada, e o govêrnp dos Estados da América 9 eoiviraento independente da economia nacional pe!o imediato
no as fôrça-i armadas de outros Estadcs intensificando é 9 P*^e atacante, isto é, o agressor. M melhoramento das condições de vida da, massas trabalhado.
as barbaras Incursões terrorista, da aviação dos Estados "As forças armada$ des Estados Unidos da AméJ p^ufte^LibefucâS iiã2»liPM 

° "^ * "* "" £rtw|10
rica invadiram o território da Coréia, ainda que sem
declaração de guerra formal. A citada Declararão qua-Ç
litica estas cções de agressão.

Unidos contra as populações pacificas da Ccréia, Sa-
meníando o numero de vitimas entre a população civil,
o numero de assassinatos premeditados E acrescentou:

"Valendo-se deste cínico método, a delegação dos
Estados Unidos tenta impedir o exama no Conselho de
Segurança do problema da solução pacifica da questão
coreana.

"Por conseguinte, entre á questão que a delegação
soviética apresenta á consideração do Conselho de 5?-
gur**nça e as propostas da delegação dos Estados Uni-
aos existe uma diferença radicai. A delegação soviética
propõe estudar a scluçào pacifica da questão coreana.
O titulo mesmo indica afã de paz do gcvêrno soviético
visando um acordo pacifico por intermédio do Conselho
de Segurança.

"A dèiegação dos Estados Unidos/ ao insistir na
inclusão na-ordem do dia de sua resolução;e ao tentar
acrescentar a esta resolução a falsa denominação:
"queixa relativa á agressão contra a republica da Co-
reta" — se •esTorça por encobrir a agressão dos tstaJos
Unidcs ao povo coreano, induzir a erro as Nações U.r-Í.
dos ea opinião mundial^ aPreii.er,,;a«" o -meio e o desen.
volvimento dos acontecimentos na Coréia á base da
versão americana, unilateral e prêconcebidamenté falsa,
lançar a culpa do começo dos acontecimentos da Coréia ao
governo da Republica Democrática.Popular da Coréia".

3 — UM PROBLEMA DOS COREANOS — Depois
de demostrar com fatos que a iniciativa da guerra no
Coréia coube aos imperialistas ianques e seus iocáios da
camarilha de Singman fli, jacob MaUk declarou:

"As operações; miiVtarss entre coreanos — do Nor
te e do Sul — têm caráter interno, caráter de guerra
civil. Por igso não existe nenhum fundamento pa™
considerar estes operações militares como agressão. A
agressão se produz aii ende um tstade ataca ouiro
Estado. O governo soviético se atem .a esta, pci.fáo 00

problema da agressão, desds 1933, qiu-ndo no Comitê
de Problemas da Segurança da Conferê-->ria de Genebra
para a limitação der armamentos, a delegação da URóS

apresentou u definição de agressão.

. ^Ê sabido ciue. segundo esta definição, se c°ns'"

11"As torças terrestres, navais e aéreas dos Estados-
Unidas bombardeiam o território da Coréia, atacam os^
navios e cs forças aéreas. De atôrdo com a mencionada;
Declaração estas ações são um áto de agressão, e os
Estados Unidos da América o Estado atacante, isto é,gj
o agressor _ ¦*

"Forças terrestres, nav»;s e aéreas aca Estados Uni-
dos foram'desembarcadas no território da Coréia e tra*
vam a*i operações militares contra o povo, que se encon-
tra atualmente numa guerra civil. Estas ações dos Estados
Unidos são uma agressão.

"Os Estados Unidos da América estabeleceram o
bloqueio naval das costas e portos coreanos. De acordo
com a citada Declaração estas ações são um áto de
agressão". _ ..

"De tudo isto — resumiu Málik. — se depreende
que os únicos agressores na Coréia são os Estados Uni-
dos, que montem suas tropas em território coreano e
se intrometerem na luta entre, os do Norte e os do Sul,
ampliando assim a -esfera das operações militares".

mm. A ^PROPOSTA SOVIÉTICA ~- Finalizando
seu notável discurso, Málik declarou:

"O Conselho de Segurança dó ONU deve cumDrlr
os obrigações de manutenção* de paz e solução pacifica,
como recomenda a carta da ONU. Só poderá cumori-
ias se tratar imediatamente e sem demora da solução

pacifica de questão coreana.

"A delegação da União Soviética insiste em çue
o Conselho de Segurança teme este caminho, o carni-

'nho da Paz e do acordo pacifico' da questão, coreana.
Somente este caminho corresponde inteiramente a Çar-
fi-a da ONU e terá pí-^no apoio de todos os. povos
amantes da Paz".

- OUTRAS PROPOSTAS DA URSS *- A 11 de

agesto, Málik propôs que o Conselho de Segurança

exigisse dos Estados Unidos a cessação imediata dos

O que se impõe aos patriotas « democratas Sm face da
perspectiva que abre o Programa de Prestes < não Perder um
minuto sequer para levar ás massas, ponto por ponto, o s<u
conteúdo, a fim de Que estas dele ae apossem e façam a sua
bandeira. Mas não será Somente através da «JlscuSsão o do
debate que o Programa da Frente será conhecido Do»* todos.
Será fundamentalmente através da lut; pel?s reivindlc«sõe/
que levanta Esta é mais uma lição contida no Manifesto.

bombardeios terroristas sobre as cidades e as popuia*
ções pacificas da Coréia, que estavam matando milharei
de Inocentes, entre velhos, mulheres e arianí-as.'

A 17 ae agosto, Málik propôs a admissão ao Con»
alho de Segurança para participarem das deliberaç*3ea

•abre a Ccréia, de representantes dos coreanos do Nor»
te e do Sul. Esta proposta soviética, como as anteriores
referentes á solução pacifica da questão coreana e ces»
sação dos ataques terroristas, foi rejeitada pelos repre*
sentantes dos Estados Unidog e seus sequazes

A 22 de agosto, novamente Málik -nsisliu na pre»
sença dos delegados de ambas as partes em luta civil na
Coréia, ao que mais uma vez se opuseram os. ianques.

7 - SOLIDARIEDADE AOS COREANOS ~ A ação
de bandidos dos imperialistas norte-americanos contra o
heróico povo da Coréia cunüua. Tcnelacas e mais to*
neladas de bombas, assassinatos f*.v>s de cidadãos co-
reanos, seques e incêndios de cidades coreanas, não
conseguem abater o animo de luta do povo coreano, que
se bate pela sua libertação.

« A agressão dos Estado sUnidos á Coréia è parte da
criminosa conspiração da camarilha de yV.2S."i ngton
contra a libertação dos povos da Asiat contra a paz mun-
dial. A consciência dos povos e.*<ige da ONU uma --es*

posta clara e imediata: ou a questão da. Corèa seri
lesolvida pacificamente ou se alastrará a agressão em-
preendida pelos gangsters de Truman-Fo ter Dalles-lVlac
Arthur sob a bandeira da ONU.

Ao "lado do povo coreano fermam todos os povos que
amam ã liberdade e a paz, todog os povos quo" odeia.n
a escravidão estrangeira a guerra, todos os povos que
desejam uma vida fvre e feliz.
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fl AS LUTAS. CatWANlZAR AS LUTAS
As SMuaa e Icvála á luta
Maa. ato *6 ,vo Siimif*
aa toe devem ttsbalhar

namente cont os tra

Haa
aaaeneial t latat. Aaa*sa
fala Praalra 4 oàasee tsTmB
gàa ao ptjtriHtm Maa.fer
ga t« Afoaaa. •
é lutar parcjM 4
fae a cltaee o**c4Ha porf*
awramsa' a aaèr
¦tente taaa laeaaa.
tarando a Frente
trttiea dc LtortaçAa Mar
aional e éateavolver. át
•coe*
aoneretat
aigoroaat, aa combatas ér
eisivos pala Wianaçaa és
•©aso povo.

Trtta-ee, peta a, tâe-
«ar cada ?«¦ ma* alta a

énras. desencadeando ire»
ate a *"alt freveA «Vaia
tt pa slisaceea ptrdeit
¦uma fábrica 4 greee ga-
gal num manietp-io, Iet**an

GENERAL MUTORS - f.RP5T<nNE -LAÍf^ÂÇAO.. .. ..- .

LUCROS 13 VEZES MAIORES
Que a Renda de 3 Municípios

o. umncvm a. sm» | - SANTO ANDRÉ'. SAO BE RN*™0 | SAO CAETANO
An-trt ti* Be*n**do » â*> ..........,, —*. '•mm,* SOB AS GARIUS OO CAPnAL NORTE-AMERICANO
Caetano, «tutéos etwaic« «*- -*»*-*• a* .__„_.. ....»» n a ¦ n a i

para taao "4

altar aa latae". Nia
tar qtie eJae amrjans •*¦*
aontaneamente e sina par
•cocá-la* a preparé-laa seflB
áesfaleeineatoa. Qae. eir
aifies isso? Mgalfiea aaa
mt elementos *Je
tia têm a eever <
tar eom aodteta.
•Je cada
aindieaçAea

BAO PAULD

I NA «CAMOBA*» — %
ftpeftrios aeaaa tamrict-.
tm Amerieana, trabalham
II hora* por tUa a tia
multados por «oalqoer da-
frito que aparece ao paa»
Dessa forma, aatsitot <*ape-
garioa *é reeehem metade
tia aeus miseráveis taü*
tia* durante a mmsaa.
Crianças de íB a lt aaaa
•Je idade faessa toabalhoe
ée adultos eom ealériee ia*
eVulos. Oa aporirioe *m*r
aves lotar e pare iaat ar-
§o«tianm-*e, . N

DISCUTIRAM O HAHÜ-
PRKTO — Os aperároa éa
cVetalorgica Albioa reall-
taram «ma diacuaaeV ia
Üanifeato 4a Prestas da-
pante* A hora da refekie,
íaando a 4 sitaaçio etia-

mm f4briea Da <He-'
s«iram coaveticidoa

-serasaidade ée orgval-
¦ na ctnpreaa um C**>n»l-

OeeaocrArioo da Mber*
Naeiona) e lutar «ea-

forma ra* e-atinamente* 4a
lra*iife«ts>.

«DISTRITO TBDERAl.
¥*v NIFF.8T AÇÃO DOB

Bir.XTie.lS -¦ Oa «eattea 4a

Hf-viMs Bowfna t-eaHse-

an-si cigoroaa mantf*-etsr*
aéo d<» repula-J 4 lei éa sr

¦j*ruran**e c «witra • •"TÍe

tk rropaa brasileira* 4 Oa»

saia. Ra-iinidca ae porte*)
m* f-niprosa* o* operárioe

Pralieareiai ata» eoeaieie*,
*Sfi<*e tm orador"**, deena*-

atando a sítuftcAa de mk

aaria e --.a-epioraçae eo* «Éiat

eivem, apontaram ftaa a

anica aaida para a nonae

povo 4 o caminho indicar
Ü» aa Ma-Büaaie è» B*mr

•a-
a«

aalkadorea d»-» outras em
prosas do metfmo r**mo. e
è* aut roa, para ex»en.-*r

a lata pcln mt-nc* a todo
a aeto" prnf^sbnal r->
BMmieipfo oo Estado e. n°-
Usa. a tddo o setor profi**
stWoaJ no mtinlrifio ou
.Betado e. por fim, a tndr
a proletariado Ha regito
Maa. ainda nôn 4 tudo* *-

pneciao que. em cada lula
éaraa-V a tua preparar*-*
a aaaencadeamenio, a van
guarda sa-ba o ientar a
taaasa politicamente, dan*
aVIhe om claro objetivo a
atingir, preparando-t na*
•snal e ideologicamente

a retfaténcta ao 'er

policial e aoa demago*
goe t fura g éves. ahrin*
cJo-Ibe a perspectiva do
Programa da Frente D-;
amer4tica de Libertado
Madonal. Enfim, prepa-
tar aa lutae significa, tam-
aaaa. dar aoa trabalhado-
aaa a perspectiva que lhea

parasita áaber o que faaer
ma eaalque" situação to*

ido sempre «ma

ar^!SSW?,£?* 2 - UQUIDAÇAÔ DOS DIREITOS DOS TRABALHADORES B
,ai paubsta. -aaMeatrata -*e --b ai ia tp NTO PA FXPLOR^C^O PATRONAL

DE 200 DEMISSÕES POKSiMor^S SUSPEITAS
- pnon»rin n^p^ A rlf,p* PA
là pppcTF.S TNDICA O CAM» ^^O

earf
ps-iaaés. _ _^ ... .
asaram a* Intcressca ér WsÜ
8<r**»-) aees** munatipiot ti!in»>
paaMvsm asa kiljto de 1A,«*
rta Et*as capitais. «Minar
moa. ato vi*ram, *m sU* ms>ot
pane, aos Itsatdos UmDOs
84a formatos fé* meorpera
çio tos lacres estrao dna.
rma abttéa. aca oasao pnV.rto
pais palas atagna-as-fas mpe*
nsltstas.

Issct Itaaras sio •apant.*-^
A 01KEIIAL MOTORS n<e
aaempto. teve ata 1948 am Ia*
era éa 171 mühoco d* rruxe*.
ras. assa m -apitai é* 75 mi*
i-haee: a -FIRBSTOrir é*
mm*» éa IM milho** pare nm
«apitai ée M mtlMtt: t BO-
DIA. te 4T mimôtro: a LAM1
NACHO NACIONAL
TAI8

lacm ét tM m«t6*o
O lasre lattl taa tmpre«<s

Imperialistas ata Saate André.
8U Caetano e Sio B*mar4«,
cm lftJ fei lt rate* m>i'or
onc a iaat» bnaa dlesea mu*
aleipioa r«*un|éos: a|trap«s*«Oa
ét mele bili&e é* craxrtroa. ttu
quanta a total das rendas «ro-
alcipaia tm ée 41 milhom de
critseinm.

A claasa saar4rts * Qactn
mrlwtit. iM*. aa atót»Tia

c.-»*t**>> a* ri-*ii!**-iii-*n»iss éa la-
ten-a psnt*ra fto tmpetisliata
aas^es anime'*!***.

•Sob o eomaoéo toa aHoaua
am->r canos- ér«envolve-* lr«-
nit-nd* ofensiva contra os éV
mm* «ocm-s e s *»tu*ç4o aca*
cômica éna * trobaiha«ro*ai A
paTrtr de ianeira. por eirmp'0,
foi frn^alirarla a exiiêncte
êt aaaiduidade lota*. *.uptimirr
do-ar. in**lusí«e. a lole-aorij éa
I minatog de qu* a-nda cota-

)NAL OB ME. ^-m ^.^ Hl,jti um -•*-
aas laiper.aii»* nu^ ^ atraso determina a
leoMe, aa am ^f4m ^ ^ ^ Murio. do ra.
m9m- pousa rwnttneraéo. tos aboeee

c ée oma parte das férias.
A Jornada d* t horaa vess

sendo abolida. Na Laminscte
jà oa pat ôej-, tentam condida*
osr* o pafamento do repouso
semanal a «ms aas daMaHt ée
lt iloras dtáritaa. N* 0*«eral
Motora a «a tamiit*cao fata
prattrami-nte ab-lido e arlso
prévio: operirios eom t t 4
anos de ««ea. tuané* checam

ae t****o da fibrVa ttm «na
entrada in<-»ed.da * **« rn"
eontrini mai» aa (l-spa-ta o
rr-ti*/i.»o ea**tlo. H* O^nfrai
a*-*tr-'fa arUf *ètt o "üanntto -V
10 rllS*-." pwo t'i-ante o ow»l
m nnfitHo itab-aiha "eom»*. et.
peMêncla»' t am eus-qucr dl*
salto.

Ifrm tmi só ta* eanqti-atas
da rla-ae o*>er4rls éXxa it *ei
attnetdt *ob a prees»*, doa
arinset amertranoi: sua of«r
eiva tiaenvrlvej» beata' aa

canudo é# r*nsformar a* Ir**
b*ihad0rsa em -^taétii-aa te-
cravos

Para tanto, lastaloa ea nma
atclko ét f*pl6e* * atente* da
Truman nessa* munlcmos
qut atuam tlratamenU litarks
á policia de Dii'»a e A«lem**

Todas as a-sOot da Omitnf
Motors t&o T-hefisdaa por ml.
litares t polidat* aorte-amtri*
cano*. O ãss*B*entr da Ocêncis
4 RC Pama. tenente ttrP'
Btl do etérctto atnercano: e
eub^ereate 4a Departamento

k

1AMIA

Continua a grava do ** f luviánioa
de JuazeiiH>

Mais Audácia na Luta
E Mais Solidariedade

C«I*L**VIAR10SN*OSE^ t^Tt Z»*^
DIR PELOS PELEGOS E POLI1 IQUtílROfc ^opuia^ int.n*amante *•

QUE pSERIAIS DE UM ANO OS VÊM «• *• s**!*» «*-•

uiTAM Of TECBLôBS â TRAINDO MISRRA VELMENTE. ^- o. têxteis da sâo B.a. NAO DEIXAR A'GRBYB.tiM PONTO MOR-
TQ. EXIGIR COM AÇÕES MAIS VIGORO
SAS O PAGAMENTO fF^FOIATO DO AII-
MENIO -* UMA DAS CONDIÇÕES PARA
A WORIA

Btobilicam-se pata lutar
par aumenta de aal4riò§
a etntra a etttiaula da aa-
«Maldade da tem por cen-
aa.' Oa operários fannam,
aa máximo, 17,M por dia
a exigem, agora, um aa-.
¦tato da •*%.

MAVEGAÇAO BAIANA
— Oa trabalhadorea da
"Baiana" obtiveram a pri-
eaeira vitória na luta eon-
toa a atrase aot pag&men-
loa* Tendo as tripulações
aV alguns navios «a eecu-
tado a trabalhar sem o |>*
lamento e encontrai*-io
sopa a solidariedade doa
tentais trabalhadorea. a
tflreçie da empresa foi
obriR-ada a efetuar o pa-
famento do mês de junho
aba funcionárioa doe ea-

. tritórios a de todos os
atrasados ae pfisafc*! 4aa
aa*ieinaa

•OlAS

AUMENTO GERAL DE
BALARIOS ¦'—¦ Em diver-
aas reuniões realizadas na
aáde da UGTG, os opera-
rtoa da eonstrução civil.
etn Goiânia, regolver-am
iniciar oraanizadam^nte a
luta rjx>r aumento «eral de
t-attrioe Poi aprovada
acne tabela de aumento
Para ae" -anr

AO
adição ainda pusstuat flnac.
ao c*a X.* dia, , pote éo* flt*-
viário* éa Tia<ao R-"*na 40
SiO PranclScc-, Cm 'u-w-tre.
Oa grevistas deaaanatram eom-
bati*-tdade ereseente. nia ca
deitam abater petoe tifkalda*
|e9 e repelem eom energia
as manobrai d*mac4*1caa doe
pelé-ro» * potttotueiroo e as -a>
rimídsçoe* dc aovtra» éa De-
tra t Mcngabeha.

km LUTAS W» FLUTIA-
WOB DB JUAZEIRO

Atra-i-es 4c ma* de um ama
dt Intaa Og fluriários apre»-
Joram qae ¦ treve è sus pran.
de srmS de luta • qn* nio P°*-tem arCititr ootrs aoloçlo além
éo pa-ram-íflto Imediato do au-
mento d> 40% mis satirios a
(sue têm di>*-*it0.

Os fluvtfcrtoc oomeçaraai a
lmsr em Julho et 1949. pelo
cumprimento da portaria 55.
daquele ano. qne estendia a
4'es o aumento de 40**f conce-
tido aos marítimos. Df ia*-
•sio, foram traídos pelos pele
ao* do Sindicato *.do Mini*-
Èérlo éo Trabalha, eue ot ar-
restaram ao dissídio» onde na*
ta ob«ver»m I>ppot8. for*«m
ircidoC peloa tpUtiqaeiroa —
como Manod Novela, Lal».
Viana <S lilanfabeira — One,
-poe- daa-j veses. informando
m^arosamonta qtr* o aumento
já bavic a*do eOncedidO dt
leva-am S JaíSÜg 4» Èêik§m

é*t*am ama tlande iç»o: a ét
aot todoa essas pelêcot « **r
atteâdros. âfangabeira. Ja
tact, Norci» Luis Tütna,
La«r© Fsrani, Mhxo *%a m*»
trumantos tos patrôe* paia
eprtmit. ezp-orar, tsfomtar c

m «rabaihaéorea.

A ORTO DE • DB AGOBf**

Tendo aprendido *sta graar
éa lição, «a fluvitrios lança*
tam-se A greve atual, iniçi-*-
éa a 8 d* agosto. A paralisa,
câo foi e«ral Os aarios. i
medida tu* checavam i -lne*
Beiro, iam sendo paraliBadas t
¦nas tripulaçõ*-» aderiam 4
greve. Sapateiro*, alfaiates,
operários da construção cirú.
Paquetèiroa ds cidade solida.
rizaram-N oom o movimentas
declarando ae em trevé.

O* belegnlns te Manfabeira
foram jogados contra oa fr-j-
Vistas, mas foram Oorridoi pa.
kós traba1 hhdOrrs, que têm rt-
petido, do mesmo modo, os po-
lègoa S demagôsoa que proca*
ram engSnáJof a dlvldt-loa.
PÓt cima dai amea**as uoH-
ciais, oS grevüttas afirmam em
passeatas e demonstrações,"s* roltarf-moe a* aet*-neo aom
o dinhefta ta trrm*nÉ* ama
bolso*.

MAIS AUDÁCIA
MAIS SOLIDAItIBDAJDto

ata* aoiueio rápida paia a rs>
pindicacAo éoa trabalhadorea

t Bececaarlo. paia. "Io ••
citar, levar a tm«a «Om mass aa*
asato pata a atreata nio éar
aar a trove em ponto morto.
Com ações d* maesas meia vu
fOrosas. irmanando*» cada vtt
¦ala ao posa; aa fluviárlos aV
•mm Oslcir o aammenio nara
jto tomando em aaaa próprias
mie* se necassá-to. a éircale
éa propr*a empresa.

. Oa flavtánoa ala devem ia*
•cr enfrentar o* politiqueifos
o o* bandas policiais dc Mai
aabeira, organitando-se ma-
lhor *aTa v-amarjar aaaa mane*
bra* e violência* Os traba*
Inodoras bsianos e i eoutr*e
¦stados» sepeeialmento ot
aortuarias ca tr ab a 1 h a
éeiee éa "Navagaçio »*»*•
aa". ds Viaçáo M:nefra da
¦lo Praoclsco precisam pres.
tto Uma solidariedade ma«a
ativa *oa grevistas, * aprOveltaa-
to-a para lutar tambem pot
snsS reivindieatom

0 essencial é lutar aem te.
m*r m conseqüências pois não
pode haver -«tn sol*
çâo paia og problema* da
elasse opefárja senão atraV*»
das lotas enér-ricaa cont**» **¦
*tt politiqueiros que esto-
melam, exploram a assassinar»
M traba^adore*. f»«la, der
rubade da -tpadura qu* ai
«8tá e sua -*ub«5*ituiçío por um
Governo Democrático PopuU-,
ny\m reaM*?e n proerama í*
frente Democrática de L«ber*
taçáo Nacional, apresentam
Por Lnii Carlos PreatOa.

Seja sócio do
M. A. I. P*

t> Bupftmiaw I o eanftle tia
cx^fCiio Isnquc, Ern«**i w,
Mindevi'!* ir.; a -auxilia- éa
earTltÓ-to" M*no N*»»«m
F..wlef 4 alto fimC'Onir»o te
FBI (s r-o-iri* itr*eu ée Tnr
mm» Tambem fonconftriB
ée FBI 4 a *Vallrr N 3: -nntr
son. qut antas dr ewrten'**» 4
policie amerlr*nt. W tennaia
as eattano ér Hitler.

Ba "Fires*one" a chefe 4a
serio ée p-asoal 4 ran-Ma
a-ente to FBI. C chefe 'éa
paleta Interna ds Lamin-çiea
atfim eomo 0 pelêco e*tulí«i-a
paladme. da S-ndir-ite > **a*
laliirt-leoa e Panlo Prre«ra Oots*
(alvea me ontro* tanto» areaa
tas da pot-eie iannur ene *rm+
bilh-*m em *iaaçio co*a •
noF*; da assaesfao Adem» «Ia
B*r os.

Oi gnaeac tomiaam direta»
mente as delecadas Ar policia»,
CutnS "tiras" trocuram Se ta»
filtrar nas fábrica* i*ara e*plo»
aar e -eallzar priaoes de '•f*e»
r— operá-ios loto que a> ea»
Bleee a surtir qtialqaer -m-n»
mente Ve-vindleatOno A-*on*«*
etn aan'm *m 1949. dum**-a
m mOHmenm doa operários c*a
atndia. A perset»leie BoirtoJ
•a* tr-ibathaiterea t cada vmj
taatç feros. Som-nto no *na
paaaado foram *»re*oa maj.* -Ja
S0n operários, por 8'mples sus»*
P*:tas O non-ero de demt*-*>
tt,-* fot ainda ro*'oe

Mas todo istn tem em nbt**
avo ehedeCf s am plano a
pivoaroçio patertlra tm aaa»
tr Pa<8.

Na aeníada. Santo Aadr4
Sao Caetano t 81o Beraar-s»
frantformaram-ar rap:dámenia
«ni arsenal ée gu*-ra Snaa
tnrlusiriaa J4 produaem eea

< riiato ée eacrra aob a éUecia
«o militares e etetoes Ianques.
A OONF^B oasas a a»»duata
diariamente 800 peÇoe *V trm»
aadaar euando anteríormenie
tat Sradocis 70: • CBC 'éa
trastt OUPERIAL) p-odna*
ataalmcnte. 200 mithoàs tt>
aartochoc peta armsr aat-imaa
A-at: a General Motors ft-a
topecíênesaa dt montagem ia
?elca-oa bélicos; Matat-ai-aa
lanÇa-to i prodcçalo auim cm
em iates eScaic e a FArma
produt milhares ée earregadae
¦es para encomendas nrger-tmaa,

aPRaESTES APONTA Ò i
CAMINHO

Oa trabalhadorea éa Sanar
André, Sio Bernardo e MO
Caetaao verificam, aasim. ato
própria experiência diária o
quanto é justa aquela adverteti.
ti* de Prestas de qu* nosso r»-to
to aa encontra diante ée um
áilema hitttrieo: a paz en a
guerra, a Independência o" I
colonização tota*. a liberdade
ea * terror fascista, o progrea»
«o ou a mlséris e a fome. Ea*
quanto nossas lotas nlo se -Me*
varem A altura de barrar t p*a
aet ração hrnperiatlsts e •
avanço ta rear&o em. no**aa
tais mais agudo se torna fítr
Mio )á pOdCm veHfiear Og trO»
b»lh***»re8 desse* muniCip*oè
psrj"a-as. o perigo de guerra,
s dominação ianOoe e o "**am
san-rrento terror contra s «lato
•e operária, rada ver mais e*»4
piorada e* esfomeada. -"

S i preciao. pois, lutar, lutas,
maia e com maior audácia car'
aso nos ensina Preste*: "Na*
sondiç&es atuai* o essencial t
lotar, não capitular diante das
éificnldades nio temer Oue St?
lutas mais elementares Se daa
sen-roivam é levam aos eesa*
bates parciais"

*mm
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Os Camponeses da «Gariroba»
V ão Resistir à Expulsão da Terra

fy, ícrs_4 fa».»*»» <om; ooc*s_e
d» •?<*_*»_«* t&s._ru_u_H já io*
-t*t*ra • laümaeie mr* •*¦*•
locopw •* ¦*•*• **» e/*-* l'**
t, ¦=_.«! hè muito» •»•«* A fl>
Sr a_ lm(*««o lapfun-fto ftiiiwck,
oo Ai«a Aímtmtusffte, * ik**
l>ne_»_e é*» _»»sos 4» *Frl-

,ortf»oo AngloM - e «a e*«»po-
MIM mU yrsimiaa. _«L p***r
«ue 4* __M_m>« »»^*-*M» »•-»•
.. ___•_*. dè itio te Mal» opwim
da «smafim da forno e «spo.
lAflo cm e>» -*****— —*——

«KtfiioáoO ¦ ptasiHt üfi» oe
ioo» <*_» sefet uso MÊ*rm »

t.

eo

+ NO IMENSO LATIFÚNDIO HO FWGORtF*CO ANGLO* OS
CAMPONESES SAO ASSASSINADOS B K>GAPOS AOS PORCOS
+ PARAESCRy\V»ZAR0SCAM10NESES, OS GRINGOS EN*
CONTRAM A COLABORAÇÃO ÜA POLIDA DE DUTRA E A*>E
MAR. _

» «REVOLVER. ESP-NGARDA, CARABINA SÂO MAIS FORTES
QUE DINHEIRO DE GRINGO QUE COMPRA A LEI» - ESCRE
VE UM CAMPONÊS, EXPRIMINDO A VONTADE DE LUTA DE
SEUS IRMÃOS.

_«• ptisA.» do roeinora Ad* |ft «O a** »» totonAo, nm im *u trabaifaátfa» áo mmfo.
mor * Barre* Chico MÍne»o mt dmm mon to««Roo de teu» <* «**'**¦'•••' *-*•• -*11» *m»
Hs«i i-sartliteds per» o •***•
lhe. pede» a ftm a* «-asM* o

•o sol. €hmttm mmmpomw*, |mi _o
Mumrrosm famiüe, IW esiaeNr
*•__• e ee. torpo jogado uai
la«-__ Usoowsofü mono pelo»

cuotai I avttsr a ca___|*nt» d» "^^"fa"^ 
^^ffj^

ÜÜÜ *,!ü1_re * '"""''^ ^ â Mèrli á. *H»i«ka''Ad^
tm>HMii «Hmiaar. ^ ^ >T)f|L| ^ ^ 

"jy.
PtaiaMaoi*. «o isiBfOi amar _«_. _>._. - — _.-. __*.- ___

«___»__. a tmmr isuli •*•» W*Hí c,t**-*, ••*• *«w. « •»*_- ¦*—-_¦* ^ j^aiptjem a

m OWKflíW MATAM
de |s4p9ca_^ oo__o

to* cospe (•• .¦uniu feto»

mà : f_m_, * «-_- ¦_» 5^*1*'* 
*** **

«dtlfndat so f__tt»&> Ost*____
dc »¦» fhmilto lotfpyy _oa
grincot «¦siiaJas» sasaseteos.

Ura IMer coa#ooee, CMee
Miiieíre, foi
Jagunços ds !
•tt perdsr o» seotldOR,^

lulhoilo aemiiaorte num ova*

stua e depoi»

dot __•*_•*•. eo» Bio
aer .«_* ewrovM. O çaapoaaa
Mlgi-ffia>, om twball-odor fcan*
imdo. foi soXOtftdo ém f«a_____a
possuo •» roc—o oo porei de
capanga qm om gra-un» •.___!.-
mm** a*u fsAntssmwo ps.
re mata»

|t1t11-t* ou <___«-_ Hâ Mt •*«»>»•. fl*» erahoil-»

O Manifesto de Prestes
E a Libertação dos Camponeses

NESTOR VEFA

O MANIFESTO DB PRESTES, Ian-
**d» em nome oV Çomilê Nacion^ <ij
Partido Comuaisia do Braail. a 1 —
Agoeto. veio «o encontro dos interesse*
e aspitaçoe» ée *do_ oe «I»?**^?"

histórico nm maia ama vets comprovar
que Luiz Carlos Preatee é o maior wmjw
H camponês». A' ¦"-*».»*"'1"*í"
e produz no eampo cata dirigido este «a
íoroso apelo: M_«Asaalariados, peoea «eeir^, coR»
aos arrendatários, trabalhadores do ei
t0' Orgániiai-vea na& faaéndase aldeias.
Lutai peíos vossos interesses econwiicoe,
iT^bM ad***. «*»» -ÍPf_l____»?
salário cm dinheiro e qtHnzenalmeRte»
.ôite o vale e o» ç»#ç f,,0,*rriÍ°
armazém oo barracão. Utú I» c*»_
pleta liberdade de organtísçao «^ to
comoção dentro do **&**% £**£expulsão da terra, pelo direito de pr^
rogação de todoa- os contratos, Por «ma
menor taxa de arrendamento, ^peta 

E
berdade paXa a venda no, mewado de
toda a produção. Luta» centra a gu^ra
imperialista. em defeaa da paz e pe tom
se da terra; por um governo ^«*o«a
tico popular «oe vos ajude «tomar» *»r
ra dos latifundiários e a «nbuHa sem
indenização entre os trabathadore» do
Cam 

O «.«minho está clarQ. Está claro, o
objetivo a atingi*. Mas nenhum campo-
iiês pode ter ilusão de q«e a situação de
fome, exploração e miséria em que vive
hoje a massa camponesa pode ser resoi-
vida de br^os cruzados, com passividade
m com meiW medidas* bestes «ostra
em §eu Manifesto que as grandes fazeitas
têin que ser repartidas entre os campone-
ses gern terra ou que possuem pouca ter-
ra. Mas mostra também que a terra tem
de ser conquistada por meio de lutas de
massas, por meio de reivindicações que
vão desde as exigências mínimas e mie-
dietas- de melhores contratos até a PnS"
se mesma da terra pa'a os que nela tra-
balham ou desejam trabalhar. Assim,
temos de conseguir melhores saiarícs,
melhores contratos de arrendamento e
não nos sujeitarmos aos despejos. *jm
não podemos ficar nestas reivindicações
el^montares: elas 'nog ajudarão a asse-
gurar a posse da terra, qúe significara a

OVRU _ _ m
tes MS OMMiQ» Pâlll. *+m,m\ et» tsefd-r a fa»-

«Mo* *àmd9*Êt, a >o*
Urio psie_eo a teito • o

mr m ee **•*_____•__. 4e
(^-«--w^oots^fnc^miw, JW^ ****!*,,
ri^o& ftf^ vieiaosise «è» .fo-»*» »e toea. im___d*>05 ft*
mmm\ his «** o «l*1» •*¦•• •» ^-Ootalt e Bio Prelo.

tof_no «• si ema, »tviei__a •**> loram s^Mtemeoto str
d» toM-rot e saftàsHama eoa* *******
a» » emso» opmsia o aa amar Qs ctétoofs» o«e lacsm»
mmm^m presos perdeiom ioda a tuo

pUnHHio SOO* falttillaj «St&O
p-SHM-do «a matOtrn prUiçfias.
8 os «jr nlo forom ilesos ti-
?•rani, na sua maiosia, de se
ltttt_i_i*r p.k»s matos, p«ra
tuKhr I persojttição da policia
e dt» jifur.Ços dos inglese*

»»AIS PORTES QUE Q 01-
NHEIRO DOS INGLESES

^om eft.s ambiente d* t*r_Or,
desencadeado pelo governo aS-
s»-sH_o do Dutra « Ademar e
pela capangada da fazenda, o»
ingleses da "Oariroba* tentam
atemorizar os camponeses paro
eàpmlsa-los de «tias roças, jor
g^loa famintos na estrada o
botar 03 bois da iaaonda n__
terra trabalhada : pelos ca»»
poneses. Os Krjnfos, cPm o msr
•or desprezo, dizem qn. não
trocam cem trabalhadores bra-
sfleiroS por um boi,

Mas «s campone.ies já nSo se
deixam facilmente intimidar
Aumenta sua indignação, seu
espirito de luta e resiWencia.
Os camponeses que já receb«-
ran? a intimaçóQ do gringo para
«lesoeitpar a terra que traba*
Ihani estão resolvidos a não
abandonas a terra, estão dis*
Postos a, f»car- Nâo podiam
proceder de outra iorma. Qs
camponeses podem f devem
lutar pela terra. C°mo di» um
«âmpones em casta á imprensa
popular: 

"JTá descofirl a FaZCn.
da Carbroba «ma coisa que aba»
fa dinheiro 0 __-*_.*_F, fa*»,
carcblna. espingarda, fole»
pQrr&te C machado par* abafar
p dinheiro desses grtngps que
assassinam nossos irm_%".

Sim. Wante da violência dos
gringos e <fa polícia de Àd.mar
os camponeses não podem ficar
de braços cruzados. Os eam-
poneses não podem deixer m.e
a capanffada assassine e mate
[mpuhemente. Não pode dei*
xar m.e a PoHçia espanque,
prenda e mate seus irmão».
Não podem deixar que suas
mulheres e filhos fjciuem n? es_
vaüa» morrendo d« fome, par»

K VBBCISO LUTAR E NAO
PARAR DB LUTAR

Oi colono» uaa t-__er*_â* oe ceie .*.«__ ta_;__ «io *grr

vta por oc_i»kk> da» colheltói « obtendu vitotiat.. No*
èjurmm t»xc*>*i4», os pniróes tém im.mo _e apelido »a»
«.oiiccücr pequeno» aum«nios kigo qud oi colonos M
rnob-liiam para « greve, lato mo^ira ^ i-<ilo que ot t<r
tulra» Um das luloa dos cômponesej, que procuiôm rr
pnm.r, de i*m fede» com a policia e a lagunçaUa, e dt
Mo fazendo ikn-Ogugla. fextnclo pror.uasas « conett*
soes Mpalk eníee* p*ra impedir que tt Mo» se genr*
raiizem e tomem mais Ogoresaa. Isto mettra a fotfit
wm €mmmmtiOm\ qMtncb ajt*^»i e ee organizam, forejt
copea dt dsiittti tt l<tfi.._ncHt*6, atue capanga* e st_t
polki^ hèyta» -sty^êo em ** oa fazendeiros at_tom
em dint-tirt • ea colonee sio ctdt vtx mait eap_o_«dot
e pammm fwm, ts camiionanet dtvtsm amprtflM •© mj*
xlmo «Mae *e*7*s. E como faxe-to? Nio porendD m
lufer. 5t nurni» ttxenda lá oon.tu_stamm um P^Mtm
aumento por saca d* caíé cofhWa, <fi_¥cm aprovtTOt
•ut i»n.lo para wnqui .ler novoa oumtnlti e ttitrattt^
?dtf»dlct0ai, rotU-oret coMcotat cte trabalho, pafiamtn-
to de f-irfM, doa domlnjjac e fsriadea. V pfteleo Hit-sf f
a5o parar de tu-et. mym temer • d_n&_f»vc4Wtaef-to êm
ias lutge, mbI» 90 JttefivoKondo-at eté *» s*co_e craciar
Im de ocupação das terras doa tatuira» • confia o dh»»
dura dt tsoasstnoa de Dutra e Ademar et camponesas
tod_tk cjmoMÍs___e w»a vede __%•_• • feto. Sò lolandt

paia per o__aw*o este fevemo d» sMinimi e -^^f
It per «m governo dirigido paios operáite» a ctmpencs__a
ot tr^alhadorea do campo comegulrlo tmped_r q«e «tia

hWm sejan t__t»tltdot para morrer por Thimaa t***
ekfeller na€o»élo ou em qstelauer outra ptrte e que t»

de • notso povo seja eacrcwizado peloa «s*»gos awerksf

$*e> portento •m.u^-^f*
e«o»oml«& íuJ.dani_n:a. sobre a t«ai »e
apoiam a» a*ua*B cía^see dpmtoansee com
seus RO\-.ifT.oe de oprea«orèá e assatsínw
(ío pavo. . -.

A luta, »o entanto, sai* Q«* sep ot
gauizada- E a o^sanizaçüo, também uo*
e___àna coaao denjéasios -Ht_»i"l*j o Mamier
ío ée ÍV*fites. Precisamos e_*a* iiaema-
tonense anwíos <_oini**é* demoçraiicoa_
De&szs cot>.ftee danem par .ieipaT tenP*. <¦»«
frabamadorc^ eawponeaes» bomeps. roj-
Ilibes c ioven*_. braaeoe e pretos, catoU-
eo» pr©test_.nws. espiritas ou atous. Ni.
fazendas, ot* usiínaa dç. açúcar, «oe p*-
«uenos sítios, devemos fundar os *3owí-
tés democráticos. Para. a direção desses
cómitéa efevem ser escolhidoa o».campo-
neses mais ativoa e eomfceteatet.-- •» **•*
esteiam diepostos. sem »ne_»-r sftt*rti>e»*»«i
a kvar • praüca ** Proram» «ia Fsewt»
Democrática de liberta.ào Hacio*»?, íiwe
seta a reunião efe tados. oa Cemttésí dç-
mocraticos q«e se fuadarstii b^S»^-.. t.?
comitês elaboram plana;, de ação, onça-
tam e dirigem a n*a_3&a do» ttgbalhôdof cs
camponeses, preparandoros para, at> »-
do dos operaiios, constituírem o Governo.
Democraiico Popular inte, ga_?aata a cot*
quistã daB rei^indicsiÇôesi a poeíe, da te>
ra4 enfim* ' , Ia

a Manifesto de Prestes £ ík cstccia-
guia da hita dos camponeses: pobre*. For
isso 0s camponeses o sau«*am çom, et^ur
siasmo e a&ffna. dceididos; a:. p»s«ar *
ação pr*tka, fcrniandb comitê» «toweert-
tico.. afud»ndo a foríar a po^e-o*^
FRENTE DEMOCRÁTICA 1>E Í>W^
TAÇAO NACIONAL. Of Manifeste m««*
tra o- caminho a*" aves do anai os eam-
poneses sairão da condição de escravos
dos grandes fazendeiros Para a vida de
trabalhadores livres, e independentes co-
mo os camponeses da Chmaj de Mao, ™
Tunír que de-ro taram os grandes lattlua-
èarios chineses e xepulsaram os impe»
ríalistas norte-americanos, como os cam-
poneses soviéticos, què há 33 anos »e h-
bertaram da escravidão eappauata e
confitruiram o socialismo.

Cada voz mais os camponeses con-
fjam em Prestes e nele vêem o coman l

dante da ^rande luta pel° confoIto e Q
bem-estar para todos.

* SAO PAULO

CQNTRAÍO PAHt CQ__*>
NO DE CAYG ~- A\ UnKft
Estaditaf ck» Çavpones.s ds
São Pfcoft» apresento» um mo.
Jêlo de «ontrsa» pat» os eolo*
noa de eaié «tt» devo servir
de ______ pata a luta por me-
}hon.s contratos nas faíendas.
itnt*e *is _nc-*ea_B o coonato
prev<: 1) o eolono náo é
obrteado a desbrotar O café,
rcp.aatar as falha*, . spar-
wmar adubo, limpar o Vasto,
consertar estradas, ce.ca«,
apagar fogo no mato, «fe;, «
se o fíier, terá determinado
salário por dia; 2^ direito He
p)»ntacio aoa viés, ** caf»,
zais, e tem solteira. Para o a»
lono pagar o q»e quiser; V a
fazendo n8o Poderá por "car
maradas" nas iavou^s tiai.í.s

pelo colono, a* o pw-***4 Í9ZltV
se o. cíütoiio. q»»spp e rteas«
caso. a fazenda só deS-Oi»*?*
do cQ'ona o. or «ço tgud-.ae
que pagft cOmo diária aos CP"
tonos; 4V O pagamenta deverá
ser em dinheiro, d» trint» em
trint* dia»; W caSafl^ d» ssoia*
dia pars». Of colonoiS, enRl po .o
e nrivada; 6> abolição do wr
fd-nC de sinos e# milhas; Tn
dia de tfa*«mo d« 8 horfts.

rom 1 bora» f*r» *****- •
pagomeni» daa boras tjuraor
Otoári»»; .tt.oJ.3Ho»> •»•

comOçRi).

QRBV? NA 7A2Eirr_A RO-
ÇINIÍA -* Wtmrjtm ?fe»e o»
camponeses da Fa2*nda R»ct-
nha. em Avanhadavs. «zigia-
do awmento durante a 'oihet.
ta de café Os eai.!;;_ne_e»
apresentaram um memória' ao
"tatuira" enhinàs auniMito de

pa^-a 25 clüReiros p»i- •*•*¦_*
de café coibido Nã.. sendo
ateiMiidos foram 1 ji^eve. Obtl*
ver^m »m aumento de ? C»u*
zeire... poi» a UreVf não "inha
u-do ainda bem organizada.,
Os coíonos devem prosseguir

luta com mai» firmeza, 'ej_**

ginâo oe 25 en.W-.rofl.

•^ Cí:ARÁ
, . 
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SOLTAM Q GADO WS
KOCA — Os camponeses Ul

!txa-*dade d. Agreste; próxim»
da cidade de Vacaja»; «slío T»*
voltado» contra os tatuira» da
familia Cl-avet qu«- -ücjsi d»
explorarem ee laviedore» com
o regime da- "meio soldam
seue rebanhos *»& peqaenaf'

-planiv-cOe,1. los cai. ,mnc,;rS.

qu» Os ingleses enriemeçan.
ísonstantemeate* «si^ordando
fr>i*.. & Jtãs. podem deixa» q«C
isso- aconteça psiacipaimaete
porq»e teia ea* suas, pF*>Pri*.
mãoa^ o» ma_oa.de Impedir
que sejam despejadoa da ten8
e de .oospiistiJ^--, Kst» m«_o
é a luta organizada com o apoio
dos outros camponeses, doS
operário»' e de todos os pa
tr|ota*.

LUTAR E ORGANIZAR

Ê piects«. pois, organizar
esta luta. E como Organizar?
Reunínd° imediatamente «uma
associação o* fOi"Pon€.t.3 da
fazendo. Bseo^endo os cam-
pons.» «ais destemidos para
dirieir essa associação. Não
saindo da. terra e, Para IsSo.

Organiza-.dft gvHPOe «_e campflr
nese» valente» p«a pro^eejr
a_> famílias fà* cam-••°it0
coatra, os; iM»»»***»; da jugonçs"
da.e da pH-fa. CríOf7''o \-o*
missões para pedir 6 apoio doa ,
camponeses das, outras fa*
zend-tff «t do povo do mu»**
cipio.

Enliin. não desocupando »
terra, -m neahuWia _.ip/ a»».
os camponeses Qi_anizadQ6 de-
vem levantar resolutamente »
bandeira da distribuía. .-
tuita da-terra e das feramen*
tas aos campçneses trabalha
dores, a bandeira da "rent.

, Democrática de Libertação *»*.
ciona] lançada por Luiz Car*
los Prestes e lutar,, sem te-
mer conseqüências, pelo S».
programa.

**(>
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A Minha
texperiencla

Mc.rle.-e Varela
Apsict^ma-te o dia 30

da Utcmbro a nótv iovena
ía-nos um comp-rornísao de
honra para atingir o» 4
milhões da aasinaturaa ao
pé do Apelo de Eatocolmo.

. Como é natural, oa ja*
i-ens et tio á frtnle do
grande camparr-ha humana
•am defcs« da vida e da

.. paz, írncolatamente ae-jui*
.. doe pelas mulheres. Oa |0-

vens sito oa maloroa aacrt-
fcádoa rias carnificinas

tdolistaa preparam. Sio
•aae<- c nio outros oa en
viadoa. para a fnente dc ba-
talha, os que tio forçados a
¦--ombate-r. Compttenâe-èt,
far Isso, que a juventude,
corno vitima principal dos
•Sorrores da guerra, sejam'. os m-rfores mte*resaa-*ics em
aviíar. a. catástrofe tem-
vai, cuja destruição de vida
êerm «ncalculav-el e cujos
prejuiroa serria dlNc» de
prever Os jovens compre
endem#.-qae, colhendo as-
sinaturaa para o Apelo -de
Estocolmo, pela proibição
da bomba -atômica e pelo
julgamento 'como *crimino*
ac de guerra do ijovémo
que primeiro lançar mão
•da terrível arma, estão
lutando pela vida contra a
morte*; estão defendendo *.
própria vida. E quem, mais
do que os jovens, pôde
gostar dà vida, ser otimls
ta e ter asperança?

Çom a pJanificaçãc e
realização des Domingos
da Paz, temos obtidos
«xitos e
experi
é ' não
êxitos, é não contentar-se
com o já cbtido e ir para
diante. Numa casa vigi-

rt^ifOBlS)
CONFIA NÇ A

EMPRESTES
Oüflan-ju* ... .,,_»_«ta #iacordo com • Manifesta és

eawaiajâ Luis Carlos IVrsra*.
Estou certo de que a noasa Pi-
tria, «orno a Doifto So«Í«tioa(•g Democracias Populares aa
Europa e a China, ta llbcna-
rio do jwio do apItidlasM»
do*. latiCundlsdos r- do. isaat-
lia|nu, norte sme-icanof. 8e*
guindo o onntinho apoataaa
pelo ooiso quarido líder _>«!
Carlos Prestes, também o «oa.
ss Brasil, que fite sob a sléta.
dura de Dutra, rv-à av«a,
fsnetfeHf,

O Manifesto e a Paz

**fCORAÇÃO NA ÜSlNA
OtMO DÁGUA"

» *

*"UtJ«i* Oito naA4ua* 4a
IJt-OpfttM.Vie do f-i <*.(tor ode*
eis** Ottoni n»r, _».,.. emprega
apfM»jjmad«a,t'f»te 250 «-op**»*
rios. entre homem § mulhe
fts. T«*ab*»Hí»m dos 3 i.araa
4* manta -ii 6 d,. Uiúc, cam
apenas aata hora d* lotar*,»!*-
para m «lino»ço. (.anhôm cm
mWê o mlntlt, rJUriO du dH
eru**<-|roi, t»to é. tnfmn de ura

(a.) danixl josa aa-
TURNO - Rio. 20-g.ltjaa.

% A ALVORADA
«SOCIALISTA

* . ¦:
• • .» > 

• ¦

AsivoradA socializa are-
ponta psra ' o mundo lateiro,
varvoado da. face. da terra nau
ao» iedade- nojenta quo le_s setat
alicerces atolados na lama ehi «écufcs sè alimenta da
opróbío, da fome e da miséria
daqueles que ei. faz sofrar.

A siiuaçSo que vivemos é da
maior -*ra-/idode. O imperial"*-
mo ianquo tenta farer de cada

O-rna c-peririo, vejo no Monifesto do Presta o ver eru/eiro por hora do traba,
dadeiro caminho da paz a do progresso. Este grande pa- »ho. As cuteríi-u profissionaii.
triora entregou cm nosaa mSoa oa clestinos de nossa Pá- ^lífUa,!!merft!l^,,aL ?*?
«ta. lio eobiç.d. . roub.d. pelo* gringoi norte-.m.- 

^Tffp.S õ. Vrican-M.
Pretlea apcnta«-not- com clareio absoluta o caminho

que devemos seguir com audi-la. coragem e heroísmo;
noa ensina novaa táticas de luta contra a guerra, centra
a rume o a miséria.

Como e de que maneira fazer chegar até aa massas
a voz de •tomafltfo deite querido lidor do povo bargileito?

é fazendo ver e sentir que a reação prepara contra
noa tuaa leia de arrocho, como a chamada "lei de segu-
rança", umo lei do ierror fascista e ditadura, uma lei

de cok-rdxaçéo total do nosso pois pelo imperialismo
americano, que dia a dia toma forma mais violenta e
brutal £ lendo e explicondo o que significa o compro"
mrsao Imoral de CetuHo-CrtationcvB-igíideâro com o far

eterno dc PHnlo Solgado. com oa Impeiiolistas dos
; Estados Unidos e com os tubarões que exploram oa tra"

balhadores e o povo. E lendo e mostrando o qae aignifica
eo que representa paro o nosso futuro o PROGRAMA

•do Manifesto, como por exemplo o ponto iue diz res-
peito ás nossas reivindicações, o entrega das terras.apa

camporveses sem (erra oa que têm pouca terra, conf racart"
•io aa grandes propriedades territoriais çom todos os seus
bens. é divulgando mais o Manifesto pela imprensa, le-
vando-o «4* organlzoçôea sindicais, é lutando efetiva-
mente pelo aumento geral dos salários, inclusive o sa-
lário mínimo familiar. £ exigindo o ensino gratuito para
os nossos filhos e trabalho para a juventude que terml-
nar seus estudos. ....

O governo popular e democrático pelo qual onseia*
nais ...... r»r,._i. » _. *. t mot. só virá com a nossa luta.
LLThi ~.»'•' ^ M' ¦¦ Tudo pela libertação nacional, por um Brasil me-nossa luta pela Paz se con, ^ e feliz'
So Saciai WTa^/Sí ' (»s-) ARTHUR PESSOA BARBOSA^- Rio. 2-3-8-1950
nldadc e o nosso pate dc u*.».a
nova e mais terrível guerra é
abrir caminho para o sOcialis*
mo. porque o futuro pertença
ás massas trabalhadoras, e nào
está longe o temp0 em quc o»DoVos varrerão de sua existen
<ía o parasitismo e a explora»
ção do homem *-elo homem,tomando seu destin.» nas sua*
próprias mílos.

ías.) .luvêhcia José D,Avllaogrado grandes
ência. O importante \ UMA TAREFA DAS MUio dormir sobre o<; S IHERK. heteur.» iLHERES. DEFENDER A

LIBERDADE DE PRESTES
i

No 'iiomento cm que a falsa
justiça do Brasil — orienta-tada por uma turma do

jovens estudantes em que \ da pelos capitalistu norte-
era comemorado o segundo i americanos — processa Luiz
cniversario de uma garott-
nha( 'soubemos confrater-
l*izãrt com sinceridede e
de?I.:adeza, com os pre-
sente*?, mostrando que uma
festa bonita como aquela
só podia s«- reaüzar num
clima da paz e, todos pa-
rentes e visitost assinaram
o Apelo e fizerirn um
brinde ao Apôlo de Esto*
colmo

Carlos Prestes, todes uób aa
mulheres particutarmenlc sem
medir saerjficios, devemos or-
í?anizar uma ampla c*mpanha

, de protestos* contra a Infame
pretensão, desse povêrno de
fome que ai temos, de enc-,.r-
cerar o grande lider do povO
brasileiro.

Nós. mulheres, deveriios d*-
fender prestes, como quem
defende um pai, um filho, tu»
irmão, um noivo- Ou eSooSov—
porque Prestes simboliia tudo
isso. Ninguém sabe meinor do
aue êle ensinar como se luta

£m outra casa por nós-
visitada, o cheíe da fami
lia que se dssculpoui di-
zendo não assinar, o Apelo
com medo dr> governo, pyi
ger funcionário de uma desse gênero poderiam ser
repartição onde rein? o transmitidas. Os Domingos
terror e a espionagem, de* da Paz sempre termi-nam
clarou que reconhecia a can uma festa da confra-

Algumas experiência»

1 % * '

'¦

Justeza de n**»ssa campa-
•iha e que sua companhei*
tra e seus filhos poderiam
dar su-ís firmas para a
campanhü da paz. A es-
posai úIi presente, e os ra-
pazes,' que outra cois»

%ké$$im?àm'-V Aoêwtf;\AA

ternização entre a juven-
tude operária e estudantil.
Nessas festas é feita en*
frega dé prêmios do plano
de emulação, que geral-
monte são bons livros que
nos ensinam a amar o
vida e a, paz « s> saber Ú9°

contra a ie€K.«'cin«--a, contra o
Criminoso desamparo '-?m q"e
eo encontra a infância em nos*
ao pais. oonua.a caro-Ha da
vida c os baixos Salários de
BossOs' maridos, contra » expl.*1-
ração bmtal a que somos sub-
metidas nos locais de trabaiiitj.
Prestes nos ensine paciea*e-
mente como devemos luta**
para liquidar essa . sit-iaçâo
aviltante. É por <sso qüe «¦
tubarões internacionais e na-
cionais querem eücarceri •**,
para abafar sua voz.

Prestes aô contrario dos
Brigadeiro, Cristiano, Get • :o,
etc, -candidatos a continuado.
-es da politica de fome e
opressão de Dutrar mostra ac
nosso povo que diante do di-
lema -— Paz ou'g»erra—- -$0
¦á nm caminh o a seguir, o
caminho das lutas de massas
pela paz e a ljbertação n»;.o-
nal. Se lutarmos Com 'decisão

e firmeza, os grossos voiameg
do processo contra Prestes se.
rão reduzidos a farrapos de
papel. Vamos tornar vitorio-
«as as resoluções'da II Con-
Venção Feminina, trabalhando
para cobrir e ultrapassar a~*S-
sas cotas de assinaturas p.-a
• Apelo de Estocolmo.
CARMEN SAVIETOFRATTI
— Santo André, junho dc W

PEDRO aODOI. HERÓI
00 POVO

Éle er* um estivador mo-
desto • simples. Cativava as
pessoas, logo ao primeiro con-
tato. Falava freqüentemente
de sua mulher e suas duas ft-
lhinhas; era extremamente de
dlcado | familia. Uma -ie
auaa grandes qualidades era
a franqueza, aliada á coragem
e á decisão de lutar, pelos in°
terêsses des seus companheiras
^!ia*s^tó^^

Ingressou nss fileiras do Par--
Hdo Comunista do Brasil. Já
no trabalho sindical se havia
revelado um defensor inirt"»-
pido dos interesses dos tra'-*
lhadores: Os seus companhei.
•*os da faixa do Cais testemu-
nharam, muitas vezes, .sua
atuação decidida, nas as-
sembtéias do Sindicato, n*
luta contra a exploração Pa-
tronai. No bairro ' de Itapemi.,
o-.utiiciPlo de Guaruji,. onde
morava, era sempre um dos

- primeiros a levantar protestos -
contra os desmandos da Pre.
feitura local Ai, fundou a So-
ejedade dos Moradores do Ita*
perna, no calor das lutas em
defesa das terras ocupadas-por
centenas de famílias do "Pai
CarA". Em conseqüência dessa
atividade de Godoy, a extenb*
faixa de terra do "Pai Cará"
foi desapropriada oor decrete
da Câmara Estadual de. São
Paulo, pondo-se fim, ás amea»
ças de despejo.

Esse herói do povo tombou
em Tupã. vitima das balas as-
«assinas dos capangas de Ade-
mar, juntamente com outros
dois bravos; Marma e Rossi,
O sangue desses patriotas avi-
va a chama de luta ilão só dos
camponeses, em defesa dos
quais lutaram e morreram, mss
de todo o proletariado, de to-
do o povo brasileiro, que de-
fendè a pai, o pão, a terra •?
a liberdade.

Godoy, Marma e Rossi tom-
baram empunhando a bandei-
sa da luta pelo libertação na-
cional, que continua nas mãos
dá classe operária e de todo
0 povo trabalhador. Gloria
eterna ao» heróis do povo"

FRANCISCO RODRIGUES
ÇARCEZ — Santo» -»» Junho -
^i^í-;.:í.:-j>p^::*

w o ej*i'ib<}leriroi*<nio de h*-ra*'rio de trabalhe.
FRAIRICA 01 ÓLEO

VECETAL

BíKiindi» iK.ti» :u. chiada».
da -"Fribrlca de Óleo Vcgclal"
df proprkdt.de do fr. José
Marques de Altnelda, revolta,
doi com nm j .(esconto srbitr/r
rio de -in.'i, eriaoíros por gt>
fflana noi' seus sai&Hot, na
opcrarioíi rc*iolveram ProteuiaV
«•o-itij».ia<t osfallo. Cerca d«
90% doa openario-- abandona.
rara o trabalho -e se dirigiram
ao dono dn fabrica; «r. Jois
MsrQuee, exi--ipdo a stupen*
aio do desconto. Saíram pie*n-untnte vitefriosos. Resta asxu
ra que ot operários Be unam,
inspirados ' nesse . exemplo, fl
ptossifam na luta por melh,*'***-»*¦ salnrios e qutras reivlndl*
cações.
M* DA VESGA**- PoelnhoS -
Estado da Paraíba.

PEU PROIBIÇÃO DAS
ARMAS ATÔMICAS

O movimento pela proibição
das armas atômicas deve Sef
••onstantemonte -ampliado. Para
isso, é oecessitjo que os res.
ponsavt-is' pelo exilo da cam-
panha dô -tssinaturtis vençam
toda eepecie de subestimação
do peritto de cuerr» e se lan-
cem ao trabalho <*Om decisão
e audácia. Oa' associados do
Centro Democrático e PrOj-re-u
slsta de Piedade, presentemen-
te empenhados na campanha
de coleta de assinatura-; para
o Apelo de Estocolmo, têm
encontrado o maig carinhoso
apoio da população local: nos
locais de trabalho, nos cam-
pos esportivos è de casa em
:rsa ncdf»mos comprovar dia.
ria mente o apoio unanime de
homens, mulheres e crianças.' Ao mesmo tempo que rea-
Uzamos a coleta de assinatu-
ras, devemos empreender a •

artMitiÇt»-) do ,.oto, p*^ #•«-a», i.iuif^ «, tut-rrii,,
JOAQUIM AHUmo «Al

<IKI>. — l"i<-.i_dt,

IXTRIMA PINURIA

QuAudo col-ftava a_»_.ll,h,tt.
ra§ contra a bomb« aioniln
tnc»aa.t-ei um* família mmt*íaasa em sit-taçfto d» *tUtim
penúria; traiam do t,ftb.ih-.
tter Artur Upea P-íieim. d#Helena Roaa da Jfe*us t teutréa filhos, D, Rtlenu çrar
tou«tne qu» desdO 1942 Um
ptfiuáo u Plorea pf»-/a-,."r.1.
Até 1944, traballiaram tu t\.-*cnda do tatulrm Antônio doaSantos, em troca do tsmno
diário de (-«i 6.50. Deasa data
até 1947. trabalharam ».o lati.
fiindlo do «atuirá La-aro Aptv
rlcio» recebendo a fero C*$. .
15.0o Por dia, patco em ralflfl
que aram trocados no própria
barracão da íu?.ei.da. Qanrta,
vanu-a cerca de Cr$ 330.000 •&.
para satisfazer nossas necca»
«Idades mínimas éramos' obr|-
«•"Us • gutar .*crca de Or$..
700.00 sé em mantlmentos, '

Agora, em 1950, quando a»4
aa crianças tem de trabalhar,
a fli.uac.fio continua ma» •*--*,
menos s mesma. Isso mostre
que a6 haverá uma* modlficr
çio para melhor na -vida dof
camponesa, quando eles con.
set-ul(«m «• apossar da terri*
de qúfl necessitam pare W
balhar. ••'?
SALVADOR ySRNAMDBS

VEIGA - Lntecia ~ Estado
de Sio Paulo.
MISÉRIA NA
SANTA CASA

m ¦'. ,• '

Na Santa C»sa de Mia-rdeor
dia de' Presidente Prudenr»,
Onde eitive internado durante
11 dia« sem ser atendido, sé •»
-ri fome c Mta de hipi«ne.
Quando o doente ehefs. a pri-
melra coisa -que a, i-mãs que.
xem saber é se êle está á n&r
te. Sa é o caso, chamam logo
o Padre para a confissão. Sa
vêem porem que d°«nte n*fl
morre depressa| entip esperam
• medico,

A comida é tS0 ru|m que fl
doente, em lugar d« melhorai
vai ficando cada vez mais tr*.
co. Por absoluta falta de hi.
«iene, usam pratos velho», <j>
chão não é devidamente lim*
po e os doentes com moléstias -
infecciosas são postos juntos
com os outros.

Os doentes que podem andar-,.
sâo obrigado^ a trabalhar.
ABAIXO A INTERVEÍNÇAO

IANQUE NA CORÉIA I

0 Manifesto de Prestes...
(Conclusão da 3.a pág.)

huma transformação radical,
mas apenas à conservação do
qúe já existe, à conservação <í
tudo o que se opõe aos interes-
ses vitais das imensas massas do
Povo brasileiro. EsSe caminho
significa renuncia, à luta e acO-
motiavã0 covarde \ ordem vi»
gente."A rica experiência da bis-
toria ensina que até hoje nem
ll*na só classe cedeu voluntari-
amente o lugar a outra claSse.
Não ha tal precedente na hjsto-
ria mundial". Eis o que, rom
a sua simplicidade e a sua pro-
funda sabedoria, afirmou Sta-.

lin na en revista que concedeu-' a H G .Wells em 19§4.
Os latifundiários e grandes-

capitalistas só entregarão o po»
der PoHtico ao proletariado &
aos seus abados ae forem for.
çados a isso. E não ha' outra
maneira de força-lo_ senão s«3»
guir pelo caminho revoluciona-
r*o, o caminho de violentas lu»
tas de massa, unic<> que podelevar o bloco de forças sociais
sob a hegemonia d0 Proletari-
ado, bloco qi'e se corporifica-
rá na Frente DemoCratica de
Libertação Nacional, a cumprira sua missão histórica de re»
«olver os problemas cardiais em
que se debatg a nação. Tanto
ma-s que, por seu lado, são as
próprias classes dominantes queImpõem ás massaa o caminho

revolucionário. A8 lasses doml"
nantes nSo terá medida n« em*
prego da • violência, faze*n do
terro^ dQ assassinato e da t°í»
tura armas "normais", de sua
politica e, não confiantes na
própria força, traem a pátria •
se amparam cada vez mais nas
armas do imperialismo, a quem
entregam •"* território nacional
a vendem o sangue de nossa ju*
yentude.

A violência . revoI«cionaria
das massas é, por isso, ipdia.
pensavel, jà para a sua mais
elementar sobrevivencia. É o
que o Manifesto coloca com a"
bsoluta clareza: "Diante da vi-
olencia dos dominadòí-es, a vi*
ol^ncia das massas é inevitável
e necessária, é um d'i*eito sa»
gradoe o dever iniludivel da'
todos Os patriotas. É o caminho
da luta e da ação, camjnho d»
revolução."-

Ao está, realmente, o gran.ds
mérito do Manifesto d<8 Prestes:
o mérito da indicar ao ptWO
brasileiro a Solução reVólucM"
naria com a sua única perspe» .
ctiva progressista, viável e.em*»
diata. Solução que se encontra
nas lutas mais'alta, e vigorosa,
massas.

LEIA, DIVULGUE E ASSINE
PROBLEMAS

Pág.; ppfgp OEmMl^MÜ^IM-^éi
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Pre^t^s convoca o p*>vo nw*•«*<_ . rnnoa \___l_ ílfJf/iíP H_ rllliíí I ÍH^Hílíl
C^l*,llM*^1 tmtJk* N«f,MMl Una, «H»"**¦•líiirrri .«^ I1UWWI1 V¥VWW»v^mv **» j ., ..^sv;--. ¦

.,fc ftnaswr ««rn© g»4o dc n-VJthWM *^BeriaI*n««intó'fi_irt|çtp^trcofi^^i^«ni^jr 'fcAftfOTÀ GONCALVM.»i *. «
C*»<H»»ie d» I* p^e

mé triíf-wr cem© i^o de r*rjt_p*»M
l*Mlii.WIM«4 df UHÍ_» DOVI íUtfftV.»»»?»»;
J^i* (* ai mm«t*m ii«»'i o «*?"ím/*
lutar «éo c»Ptiul»f *.,i4f"* ***** ,,,ftCul I.

co,ura « ditatlurii icrronsU e "**}**£

pu,ar qur W*i«* o PM» *> .uno mil* o .
li* a' A lu»» conin» t «ut-na t o «•.«
ri»li'tno ê luMliimenisliwntf iim^io*» .*•
b derroca*»»* *•*•* «*lua" m**> ,|,,,,V,M1?'
í. Ca luik Mu ^er que quando ti-

cuii^u tm-.mo iruntiiori-men.e ou >m

.,,»«, Ui mirim, dfvt i*e,..|>r, *rvii *£
S * irar ** «nonsas popul^f o quelh. ».*•
S ,Ut o lovemo Kniocr.t«fí » «pu «ir
-! e»Ptctalm*M« í»âo. ««rr» • lilierilicie.

E quu.H.o «r àmtr ¦*»• yW»H«. t
-naünheiro». afirma o c**n.H-a..a Pr-*-
u- "Os operário» e camponer*** »a© vwr
ü* irmhos Nào voa p esteia » in«runiw
to de um roverno de ira*,*o «aciona, qut
manda aurar no pueo para poder mam

Itaias. Utal dentro do quartel e do na-
5?o contra mi brutalidade» e •• pe«*e-
•uiçôc». contra uma diaciplma fase,**,
íelo direito de reunião «ffff.*;
vosso» problemas, pelo direito a meinm
•limentação P* um foldo que Per"mA
rama v.d> digna.. Lutai pelo ^«rnoje-
«ocratico Í*>Pti!ar m?e *>* •^™*»£
direito á insiruçao e to livre acesso ao

ofi.-.¦_.«.. de Estreito Pe©ul»r d» Lí*h*t
UcA«. Nfiéitmil Luta, MtN •¦•rfuêrr-i »n»^

«•penal-tia « nftópartic-peít r«ro©*m.tryw»'
to ítàí^V-Mitrài* f»acif-iai na per«a|íuiWr •
na 4ãô «i* for»»'fl ;oii<ra m fi\$* d*» po*
vo t,uV pmAo lut«ii<*o pela iWdi»|)rn,le»»ei»
do ••*•••»-l"

Oa ^pflo* do camira-la Pri«iea penç-
t-ai» nus euracfiea de «odo> o* hrtv»,»!.
ro» quê i^i. querem o n«n«o k»Io *4t-r>*at
•ob i< ,|..u.'n. do§ b»ndí»l«H ,-pnerinl üíii
Aavm iii«tiiJi ele v dl'«gr a to,!,*** í>í e»,r»
p;.»i mi *** "Lutemos oeln exmiMo imm«a
a .|, •• *r,...,.,. nti.ionftl df'iodus ap mt*
•«es miliíarvr ianuuea 4»e»ni c-mo -odrv. '»•
dea aciiinentna tuiliures ianques •.<..• ocupa
n..s*i. terra e nfeiHem nos**a toHers**ia,
Oue -.aiam do Brasil ***** Intua»»! e «ti-
tnino*iOs r -«dus os s«eniea ternic*» mot
c«allsiaa poüciaig m eapifle» norie-amen*
esnos que oos querem reduilr * cnndi.üo
infame dr pavo colonítadn e **st*rnvoH

As palavias do camarada Prestes têir
que se farei em ac»o. Greves. Iuts# oo-
pula es movlmeniog camponeses proe§
tos de massas contra o envio do* mistos
20 mil irmãos e filhos par» a morte na
Coréia, é este o caminho revolucion.Mo
que dar* uma aoluçâo viável t progre «iw
Ia tos notfans prohlemea a única s»!u*
«âo possível, realizada pela açAo unid» do
p oprio povo com' a classe operaria á fren-
te As alavras do camarada Prestes lua
b&o uma handeira de Una devem ie tra na-
formar rapidamente cm sçôes revolueió-
Darias de mansas." 

'£

m ueofclta mm •% p* m •**•«**¦
méUihM** «« f-f" 

*' »*» m omMm

noariga «í* m "**'- «*»»)««*>- l______
9'inlÍJMaM tjotn s *i-a oi.t orvjio.vie

Us „um;, a«ó«^ prrv«^, PgljMg

cun ta a inu-rven^. snii»" 4oaJ^--
ta,.,». ,ia Coreis, fV»rmaf ^<^^ «
muil.-«res - oPerinas tt*»nai <»e f**T "•
tclecuais, >ovaaats vclb- r +< *>'*
.,„MaiAi.U» c >W COliM^u. Ãyfgg
cercai seu Pronto «ximra • i««r»-»n^
criar ».omissc-c» de erotesio» em ttd «* «*
loeaia o> lr«iialhe nu* ^«as #wi|a. e Ha,r.
roí»; ir ao* >oi«afc. fawi íMC"**a> a»*
raa. iretliaai ccèijCJoS« rt^umpigue •'*a
frira-*. li°s scoufus*. na* ràbncas «c en.
var telegramas de prutc*Ui ,s ONU e a
Truman saigindo etn toda. ennas m-*ni-
fcsiusôes s reilraíla imiHpai» dai lro|»__i

Emi marcha nara o Çorigresso ...
Cofictusio da Ia pag.'

guerra ie T**..m-»o eontra m
novo da Cor*,a/"^
!*iT ', -r«^ . *
AS MUL _RK_ E OS JOVENS.

SOLDADOSE
MARINHEIROS,

.*•'' ......

A compreensão que »«í 'C*-*

éc o oosSo i»ovo de que »

guerra no? dal*' rrálmeme a»

portas Irazida Rflas rnôo. 1'-*

«r..*s» res ianques c dos atMa<»

íovernaotP*s~do*p»,»s 
'end-Hn. •

V.ii Streei exnl'<***.*°'e ^^
imouiso na liitü em d'fcsa da

A» mulheres e1 oí Í>V.ins —

As primeiras «* maiores vitimas
dc pruerra tmperialii-ta _- re"

velam esta compro -..'ão *>

te lançar cüm to^o entu» aSmO
4 campanha de assuia-uras. A
federação de Mulheres -a»

Brasi» 1** _o'eiou em todo o

pais m.iiS He *^50 m« aSSina'.»-

tes Os .overs marrh^m n0

B**\smO ritmo: SO no Distn»o

Federal contam com perto de
100 mil.

Pato jue é pr«'**o dems-jf
é tamb«.m o trande numeno
de..Sotdado. e marinheiros, in
«lusive sradundos. dur. .s*
amam o Apelo d. .Estocolmo •
condenam 

' 
- amressâo impen* *

lista - reve-ando que os . «'hrS
de oÒspo pove qur enve"«.«_o
o un iene aas forca* arma-
dnfl nno sf prrSta',.r,| «opaOC

de m.-rcenariOt' dos wnsster»
^mperiallstaa -8bu esp^a de

nm oficial - terUrou um» **¦

P^ora * um trupo dr coleto,

ras Meu marido lutou na
M.is. apo.-a

podemos estar ainda sstl-fei
to* com ós êxitos ji a'cança,
dos n» "campanha contra a mr*
ma * atômica c em dete^fa da
pax. Nâo è só um miiaáo «¦
meio de oras!leiros que quer
a prolb ção d> arma atômica.

É a Imensa maio-ia de m**-3o
povo que o luer c que. á-»
mesmo tempo |â d-«ixa rcfl-rtr
Sua r.*pu-sa aC envio de n^S_»
juventude para a ítuí-rra .m.

perialista. Orpnni7«-m0s. P«'S
esta vontade de paz. esta indis-*
narâo popular contra oS trafi-

CantcS de gueirrt.. cobrindo rS-

pidamenle os • m!lliô'e. de as-
sinoturas* criando milhare«

*
0eide o d»* tt dt jui.it... duia «n

VerKwttiiosa tolervctiçào arwadi uunr
suicucaua na « i.n-.« as tfoptfà dim.»»e_."
tias oe terra, mar * sr bouibútUeiam viiw
f ia::t|t'v «*-» -.ui. trueitíam t *,¦• •¦«•¦-.n.
h*.,»*••:.-.. mulherca e criar.<.a», lotlc o p»#«ra
cuivuini Procurando mi»,«•.••» pcü fona
das «trinus, o dcaou de pai e llltcr Mt*ie
ao beroieó povo **_. Coréia.

i oicui. m gu- n*. us Coréia alirm o*
olttok de nuvos niilhí-cs dc peasuas e « os-
liuu iii.u. claruDiente, s snuu.a qu« ie*
Prcsentam oa planos agreisiv-u^ ,j •_ mipe.
iiii|icriiiiisiss anerícanos, sara toco*. o§
povoi.

Ja senttmos em nossa própria carne
as conseqüência* imediatas da fuerra na
C 'icia. t*v-_**.u» o sil.iiio uc-..|_nc> niiw.oJ
Oc gêneros Oe l.m necessidade como o ca.
avw-ttr, pão; banha. caí*.''carne.'arroz e * - , r ...
iiihhu, a volta stomieniadora doa fila-o amcrcun.s da ^'* f^M-

çao nas íobncaac nos campos; a corrü, "™^*££*"&"i0«ts „, mulh.r^
para a aprovação da Lei de Segurança t £ 

*J«a «JJ»J 
^J ^ <|c tÊÜÊ^9mm

am face do apofc da ditadura de Dutra • lei 
j?"T* 

° ^
agrego ih. .é-americana . •* »a Corei»^ * 

^ ^ü fuh p^pâEntretanto, anta t infame agreaaâo cMa ^J^Que as mães liguem m.far-
das dadaa país" diuduru pi- Dutra, nào
permitindo que seus flUío* . s v ,t,im s'us
todas as mãea enviem curti te egrí*" ia,
abaixo-assinados atJ minis to ,1° Extenor
ea Dutra, declarando 8e" ürme pru.esto
de nio entreaar. ef_vu» fiU.*?í 1*1:1 f_rne de
canhfto •. ^ .*

Prccisamoi, aó meámq tfiupo. orgv
nizar _»i ti6i. ' :'-' '/ y °'
das as mu'hrres |Jars--_í luiu ^m irèir-ia

carcstiíí' ilc vida. coiúra a f-i-tji
ca*wWo negro:üos ge^s'.!.0*- ui nu-ntici*-»!»,

|j4i**ai-Q0-llie'_ fjuif *i:*_.í. >» •¦.*- •' " rc*

su (ante do governo ü_j* gueiTUpüe.-Ddtra.
ü(ís.-.e mpdo. exíf'«tio., .1. virada «ias

tropas americanas .dn' a -^ir 10
em massa • «velo de' |v ocuimo pela
Pfoiu.t,..o da oün ...» ,...,A'. o
envio Je Uopas ntásiltiras e ^-ai'»» 

"uiu

tra a carestia de vida cé''a,'.,*;*i'!« ores ando
uma ativa 8ol.dariecia.te'%t» P"«'° cor-ano
s contribuindo para a" ;*otts« :1a paz no
mundo inteiro. • \

imper.alista ns Coréia, oa povos dão ua;a
grandiosa demonstração de solidariedade
internacional.

•*E a maneirs* msis concreta.de de-
• monslrar «ssa aol-deriedad« ao (bravo¦povo coreano é intensificar a uta Pela
. . .proibição da arma atõniicg; pois e nela

que os 
"ini Perialistas colocam suajj e«peràn-

ças de domínio mundial.
Assim, os imperialistas americanos

._ guerra oassadt-

c seus cúmplices ingleses se proPu^er-im contra a
a. Ian.ar a bomba atômica sobre a Coréia, e 0 cam_j
Tiuiiicü ja so.i(.i .ou mu*8 *^l> iui itu.v de exp«i«-an(
dólares para o fabrico dessa arma de des*
tru.çào ém massa; o "Comilè Aiiiik.ui. de
Estudos das «.aéstões Fúporéias" pr .co-
n»zou seü lançáhiento na.l Coréia, u niesníò
fazendo eiii nóssb :pais, 'o rasteijante la-
caio d*-s americanos — o ,m;nistro da
Aeronáu «ca. Trompowski.

•' Eis por quea campanha de assinatu-
ras l-eia prb-uiçào da arma a«y***.ca tem
agora uni significado primordial. A guer

F.s«eum» --
que estüo prenarando
o sentimento unanime da gran-
de másSa popular

CONTRA O ENVIO OOS ?0

SST. PELOS 4 MILHAS EM
MARCHA PARA O JO»

GPKSSO WAí IONAL!

Pcr isto mesmo é Que a*o

O PONTO 4|

sa 
"da 

paZ e levando ?s. rua» «•

luta contra o Vnvio aos 20 nid

para á Jor<«ia. passando. _n*.
fim, d* Propaganda ás açrV*«
concret >s pela paz com a pa*
lavra de ordem do Cavale.-o
da Esperança "Nada. . mai
absolutamente nada, p»ra »

guerra imperialista".
Lutando, eociarecendo e <**

gai-izando as massas, prepa-
remos: o Congresso Nacional
Contra a Afmi Atômica, pa a
fazêilo um marco det»siVo dá
campanha de aiasSaÍB pela pM
é a independência nacional.

Ò assalto ao -HOY é parte ào.plpno.
de mterre do imperialismo fài* frt.1*2

(Conclusão da 2.* pág.)
Uva' tampem foi ocupado bem

como a agência teiegráüca
"Prensa Continental". Sua» aé*

des totatn completamente ta-

quetjrlaS'. ¦ " •' ' ••

Não é difícil perceber que em
Cu ha está -. sendoi .PÒaíp tm.

prática o plano terrorista e*»-

borado pelos ._iiper>al_6Ui
ian.|uei, para a Aménca imt\-

na. Os preparativos de rfuer-
ra mundia e as ações a«r*r

SiVas du*5 Kstados Unidos -o-i

tia a t_>oréia e a Otluia eXig»a_

á* "prepa ac da "reta ..ara*«

da",do íniperaüsmo tntã«J i«

bpneroS de vVal; Street « <*f-

Do Programa
PRESTES

Pela entrega da terra a q»em «abalha

Nada Umos a temer

. rfc_-'^*VNp/^*í*Y*-***^srf^,,y-

, Conclusão o* Ia pag.

..etriüc ó.wvc6 e rritt.s ^vws a"6es concrer

tòà «íll utíi>=isa ud ^<-__ ti peia *ii_.wpw<i*-.«;n-ia

n-xc-onú*; iUi*_* n« aciO u«*s m*.-«v.i». t-nipO"

nc^ua pò'otf ifciv_nv.ic_»v«-*<s e icvuti^.0 aj -»ie

a (ümauQ oús iô-.'1'üs uos iíiiyünaiui*«?;'_ -«-••

lar moo*-xiz^r.i»6 os juven^ e ás ni«.*"e»«i.

om si^tüaous e osmaunoeiros, lOuos os» &&'
Uiõias, ^á_rd a otitisa ua puz, cürn>-* a**r

ma ôtuiiuca e o envio ae sü^uoííüs uia*---e'"*

roí; a *-.or_(af pe-a indíptínuenc-a riauoria-,

peio Oüverno uemocraticc Popa-ar.

O essencial é mtar, é ei .«mar e' or

ganiza. as gn*naes masâas airüves ^á&

mmsmm
existentes, sem indentzciçau. <¦ *

gratuita da terra* 
^^^ neses sem terra ou üna* oiános para1 ok comuates mu.s v\&

«nais. VHCUIOS, etC, aos Wiijh" rtC'Hf»maiS' r-sc&. E' preciso, pur isso, p.an.áccr a

possuidores de pouca terra e a todo 
^os 

demms ^
trabalhadores agrícolas que queiram se ded.car >

aaricultura. Abolição de todas as Was sern^

f^iSais de exploração da terra. abo'i.ao da

S« etc aboliç _ do vale: «= ob„_
'cracSò 

de pagamento em dinheiro a todos & ra

bamad.resto.da.a a„«'ação 
|^p|pg

dos camponeses para com o Estado, bancos, fa

xesideiros, Gomerclantes t psura^os,

(Do Manifesto ;de-l^ de Aqo^to)

É' preciso, pur isso,_p.anr._ccr a»

Fa--er ptünos de gtevisv yiS<ihoo_
especialn.èritê-:óss setores tunuamentais da

cias*, opsraria- em cáúa tàtado e muni,"

cipi.o e náo poupando esioiços" para taíeiv-

der cada greve de empfei-3 ao amb.to de,

toda uma categoria profissional ov .10

proletariado de todo um Estado. Piam ficar

as lutas camponesaf»,. as greves como as

que estão se realizando nas fazendas ^°

sea tazenao .nes i_-is^rii»icant'é^ concessoefc.

ü essencial e iuiar, Datei oe o*sa ens
-casa, de poi-ta t por«.at pare conquistar ra'-

piuàmérite os 4 munuea ue assinaiuroa

pára o Apéío de"ts'tocu»n o, p**i-a ergo

nuar comiàsbí.. ue üe.esii ua paz nas ta

bncas tazencas, escoiaá rc^artuoes ptt"

bücàs*e nos bair-oa, mas icmoem para er*

clarecer o povo, mobinza-ào bara oemons-

trar nàs rua*, a &-*a «nuignaçao contra _

enviç de 20 rníi brasileiros para morrer

pelos senhores 00 do-ar na Coréia, ^a

soül>«rmos organizar, e dirigir a indigri''r-

çao que sé ape^sa oas granues ma^s com

a ameaça do k-udo de 20 mj.lvi.uas oras*

lei. os para serem imoladas em beneficio
• des gáhgsters-'ian .u-:., íigar etta íncigna-

çáo á revolta" da classe .perana e Jag

ma-ssas -.campon-sas e popuiares contro »

^tuáç£.o de. miF-sria e ooressso em que

.vivem, Irriuito *-apic!amente poderemos
unir .noss^s forças e desencadear lu+as

njãis séi£s,' que oêem ás ,-oiças popularet

o in.cia.t_va dós aconteçimentcs politicof

mn ¦ rjoss.a .terra, • ,; ,
Nada temos a temer senão a pas*
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«_ ->p'»"_'"in >i Utltfa ;*JS x,l'

dela; 01 Fe.òn _i Rani*> 8< -•

res c?s CH'i'ati< at- t-'r c 3-r
..cárras. S-ío is . ;Vf.> >f.é íil-* joí

anoriorói o5 n.Kf. .nieri./mci

j iunç^clps tion/Ja d i«.r-- .p**'1»*

.•.rj*** numa. ¦**< t-i.t.va /íes* •*.• rr«-
.^da e -fuit-js,, ..u**;.. a'a> .!•• ?»

, p_à03,.- lhe ..I-]pO.! .*f,é,i?.*J.,v »*"
ante ,dü;. áepe> d** ^"«t.. >

l*.f.re*;/*,ã e •* i qii'_l. 'io i"il«*
siftlistTio ianqi-e r* uís. tJiita<)v.»a"de 

recruiní **o|ria o*. *a"P*j**
•fcano? tias ava "u-

ras guCr eiras. contra Outro»
povos.

Ma.. ínTitilÁifnf. _ul)if.ài"á *
¦j_»ç:.o, ' SuRs <»r er.s.oudas •-

;¦'• ipt"*iceg env- jC't*"' t-i-tibía j*1»

teÇâc r'<"<CiOHH! ar ¦:','¦ í.n d#
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"Governarei como antes já íiz"

•'IVâo tenho de que n?e arrepender do
Estado Novo"
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Acordos de Washington (1942) - Pre*

juizos de 700 milhões de cruzei.
pos, só em quatro safras perdi,
das rea Amazônia, e 20 mil vidas
•brasileiras cei fadas na "batalha
da borracha^

Inflarão e emissões vertiginosas — O
meio circulante passou de 2,8 bi.
tr^em1930 a 24,0 bilhões em

...—%. S •a»y*''S'53*"-- -

mf

Reajustamento econôr^5co(1931): Um
bilhão de cruzeiros para os tatui
ras num orçamento de menos de
dois bulhões

Lucros extraordinários de até 200 %
para os grandes capitalistas

Supressão do direito de greve, liquida,
ção da liberdadade sindical, conge*
lamento dos salários, revogação
da lei de salário Igual para igual

trabalho, maior exploração do tra.
batho das mu lh^f*es«i menores e

^^ .crianças*» alta brutal do custo dà
vida

,.k'

my
)7S' ¦

Entrega do Vale do Rio Doce, dos mi.
nerais estratégicos e das areias
m^naziticas. aos imperialistas ame.
ricanos

Mil hastes- de anos de condenação a o s
presos políticos — Assassinio de
•Q3ga Benario Prestes e de cante.
nas de patriota s e democratas —

Massacre no Presidio de Maria
Z^lia e deportações para os cam.
P€mb de morte de Fernando de No.
-ponh-a e da ilha Cirande

Lei de Segurança, Tribunal de Segu.
rança, Censura á Imprensa, Esta
do fascista

iaime para os bandidos de Mussolini
massacrarem os abissinios e mar.
cos de compensação para Hitler
desencadear a guerra de 39 . 45

ii Ditadura de Vargas Foi
X
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